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José Ferreira da Silva faleceu aos 77 anos de ida· 

de. Era natural de Tijucas, onde naSl1eu em 16 de 

janeiro' de 1897. Sua completa biografia acha-se 

1m blicada com o necrológio, à página ü6, n.os 1 e 

2 do tomo XV - janeiro e fevereiro de 1974. 

I/BLUMENAU EM CADERNOSII
, UMA SEMENTE QUE 

GERMINOU, DÁ FRUTOS E SOBREVIVE AOS TEMPOS 

JOSlé Gonçalves 

Dentre as tantas c tão valiosas iniciativas do saudoso José Fer­
reira da Silva, destaca-se, sem dúvi'da, o lançamento da revista "Blu­
menau em Cadernos" há trmta anos pâssados, 

Para de, o notáv::cl poligrafo, não bastava somente ｾｲｱｵｩｶ｡ｲＬ＠ em 
estantes do Arquivo Público, a memória histórica de Santa Cararin2, 
Era preciw registrá-la, como fruto de p€squi'3uS intensas, em puhlica­
ção que, paralelamente ao Arquivo, pudesse manter viva a seq-;':ência 
dos fatos históricos que marCarálTI o descnvolvjmsnto da Colônia Blu­
menau, a sua própria evolução social, cultural e econômica até n05SOS 
dias. 

Foi com este propósito que José Ferrsira da Silva lançou, em 
novembro de 1957, esta revista. Fê-lo por força do seu entusiasmo e 
vontade férrea , enfrentando uma série de óbic ;:: s que se antepunham, 
desde o inicio, à sobrevivência da revista. Um deles, o trabalho de 
composição e impressão de suas páginas. 

Ferreira, no entanto, não desanimou e foi buscar, junto às mais 
tradicionais e antigas empresas gráficas do município, o apoio, atra­
"J és de d.oação de máquinas, de impressoras usaàas, velhos tipos de le­
tras e outros materiais que lhe permitiram montar uma modesta ofi­
cina tipográfica [-ara, no dia a dia 0..2 um abnegado tipógrafo, compor 
as páginas e, no fim d.e cad.a mês, surgir a preciosa revista por ele 
idealizada. 

No primeiro número editado em novembro de 1957, Ferreira 
da Silva, nu apresentação subordinada ao título "A qU€ viemos", afir­
ma, no primeiro tópico: "Traremos o passado e o presente de Blume. 
nau, contaaos e registrados em cadernos mensais, sem outras preten­
sões que não as de concerrer CGm o nosso ,esforço e o pouco de inte­
ligência que Deus nos deu, para tomar mais conhecida a história do 
município, mais estimada e venerada a memória dos homens que Íl­
zeram a sua grandeza atm;.l ,s para que o exemplo ､ｾｳｳ･ｳ＠ pioneiros sir­
ya de oriEmtação e de estimulo aos que, na hora que pas:sa, trabalham 
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para que o nosso futuro não seja menos glorioso que o nosso passa­
do"! 

Os ideais eie Ferreira da Silva, foram por ,ele realizados até o 
ano de 1973, quando, no mês de dezembro, numa viagem que empre­
endia a Curitiba para visitar seus familiares e amigos, sofreu trágico 
acidenle rodoviário na estra'da que liga Joinville a Curitiba, altura da 
serra, tendo, como conseqüência, sofrido fratura no crànio, o que o 
levou à morte dias após num hospital de Curitiba. 

Até a última edição que ele redigiu € supervisionou, nunca fu­
giu aos princípios mais fundamentais que, em g'cral, provocam desar­
monia: Dizia ele: "Fugiremos, ne entanto às discussões políticas; não 
nos envolver'emos em lutas partidárias nem em polêmicas de nature­
za religiosa" . 

EstEs princípios, felizmente, têm sido possível seguir até os 
dias de hoje. E por isso mesmo, "Blumenau em Cadernos" tem atin­
gido a todas as camadas sociais, políticas '2 religiosas, porque, acima 
de tudo, procura apenas preservar a memória histórica dess-es seto­
res de vida da comunidade. 

Com o falecimento de Ferreira da Silva, já então como dir'etor 
executivo da Fundação "Casa Dr . Blumenau", criad:t em 1972 pela le1 
n.O 1872, do prefeito Evelásio Vieira, com a qual o acervo da antiga 
Biblioteca Pública Municipal "Dr.· Fritz Müller", o Arquivo Histórico 
por ele organizado e o Museu da Família Colonial que ele também 
conseguiu instalar, passaram para a nova instituição. Possuindo, en­
tão, um Con98lho Curador, este assumiu o encargo provisório na pu­
blicação da revista, assim como outros atos administrativ'Os, através 
do então presidente Sr. Hercílio Deeke. 

Passaram-se alguns meses até que o Conselho Curador decidiu­
se per um dos vários nomes à sua disposição para substituir o histo­
riador falecido. 

A esc.olha recaiu na figura do jornalista e antigo comerciante 
Federico Carlos Allen'de, o qual aceitou o encargo sob as condições 
de exercê-lo enquanto essa atividade não lhe criasse problemas de sau­
de, já que a mesma não era das melhores. 

Allende imprimiu na::, edições da revista, todo o seu esforço '2 

dedicação, aliados à !Sua grande capacidade jornalística e tendênci.as 
para a pesquisa histórica. As edições mensaitS cONtinuaram cada vez 
mais vibrantes duranbe vários anos, ou seja, até 1977. Naquele ane, 
tendo assumido a ].lr-efeitura de Blumenau o advogado Renato de Mel­
lo Vianna, Federico Carlos Allende achou que era chegado o momen­
to de encerrar suas atividades à frente da direcão ･ｾ･Ｍ｣ｵｴｩｶ｡＠ da Fun· 
dação e, concomitantem·ente, da editoria. de Ｂｂｉｾ ｾ ｭ･ｮ｡ｴｬ＠ em Cadernos", 
.::olocando o cargo à àisposição do pr'3feito, mesmo porque, o próprio 
Conselho Curador achava-se desfalcado de alguns de sevs membros. 

Aceitando as Justificativas de Allende, o prefeito Renato Viarm-1 
ofereceu o cargo ao jornalista José Gonçalvss, autor destas linhas, o 
qual havia se afastado das, funções de Relações Pl.:tblicas e Imprens8, 
do gabinete do novo prefeoito, empreendenã.o uma viagem e com o pIa· 
1,0 de, em seu retorno, iniciar outras atividades de cunho comercial. 
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Todavia, tendo sido nomeado, por decf<eto executivo o novo 
Conselho Curador, este por unanimidade, convidou o ref'erido jorna­
lista para exercer o cargo vago, o que foi aceito. 

A partir, pois, do dia 1.° de julho de 1977, "Blumenau em Ca­
dernos" teve nova editoria e a Fundacão novo diretor executivo . 

Dirigir os destinos da Fundação não seria tarefa tão difícil, 
porque tudo achava-se bem €·struturado e organizado. O mais difícil 
era continuar com as edições da revista com os parcos equipamentos 
existentes na modesta gráfica, já que, àquela altura, a revista sendo 
impn:;ssa noutras oficinas e as dificuldades eram muitas. 

A solução do problema veio no ano seguinte, quando o diretor 
executivo, o prefeüo Rp.nato Vianna e o jornalista Honorato Tomelin, 
acertaram um acordo, através do qual a gráfica de propriedaoe de To­
ll1'elin, que já vinha imprimindo os números da revista, seria transfe­
rida para a Fundação, em forma de comodato e cuja valorização se­
ria, como tem sido até aqui, renovada, com largos benefícios para as 
edições -da revista que passou então a ser editada com mais facilidade 
ç tranqüilidade. 

Colaboradores e incentivadores nunca faltaram para que a re­
vista sempre contasse com o bom material de pesquisas e ,estudos so­
bre a história. Tanto assim que, em outro espaGo desta edição, esta­
mos d.ivulgélndo a relação de todos os que, a partir d'e 1957, têm cola­
borado para que "Blumenau em Cadernos" sempre aparecesse reple­
ta de boa matélia, COff<sspondendo sempre àls aspirações de Ferreira 
da Silva e aos objetivos que determinarnm a sua iniciativa em novem­
bro de 1957. 

Atingida por duas viole!:.tas ｣ｮ｣ｨ･ｮｴＮ･ｾＬ＠ em 1983 e 1984, a ofici­
na gráfica ｲ･ｳｰｯｮｾ￡ｶ･ｬ＠ pela composiGão e impressão da revista, foi 
bastante prejuã.icada, perdendo-se muHo material tão necessário ao 
trabalho. 

Eutretanto, graças a uma campanha de conscientização feita 
junto a diversas empresas blunJ·enauenses, cuja relação encontra-se 
no alto do verso da capa, os recursos foram obtidos e com estes. o 
reaparecimentc da gráfica foi possível, o que permitiu a continuidade, 
sem interrupção, -das ·sdições da revist.a. . 

Há pouco iniciamos uma campanha de conscientização visando 
obter recursos para reconstruir as paredes da casa que abriga nossa 
oficina, duramente prejudicadas pelas águas das duas gra!ldes cheias. 
A iniciativa vem s-endo bem r'ccebida e os resultados são pler..amer.te 
comcensa-dores. 

ｾｅｳｴ｡ｭｯｳＬ＠ assim, encerrando o Tomo n.o 28, na certeza de que, os 
continuadores desta revista. no futuro, haverão de conduzir os traba­
lhos de psquisa e divulgação dentro dos anseios que inspiraram José 
Ferreira da Silva e que com dedicação, trabalho e humildad'.? dos que 
o sucederam, cOl1seguimos chegar até aqui . 

SUL F A B R I L Um nome que todo o Brasil conhece porque é etiqueta 
das mais aiamadas confecções em malhas de qualldade 

inc0nt:unruvel e que enriquece o oonceito do parque industrial blumenauense 
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EM BUSCA DE APOIO PARA 
"BLUMENAU EM CADERNOS" 

Palestra proferida llelo Pro f. .José Fen1i.'il'a da Silva. no 
Rotary ClulJie lllmllenau NOl'te, na reunião do dia ]1 [1., 
agosto de 1967 

Tendo-me por sobremodo honrado ｣ｯｮｾ＠ o convite para partici­
pa:..- desta reunião, sejam de agradecimento - sincero e profundo -
as palavras com que inicio esta ligeira palestra. 

É um grande prazsr, para mim, rodsr voltar a este Clube de 
Serviço e participar dcf:. trabalhos da leunião de hoje. Um prazer e 
uma honra que me deixam sumamente reconhecido e psnhoraào . E 
ainda mais orgulhoso, também da mmha ｴｾｲｲ｡＠ e da minha gente . 

Sim, porque quem sen s com amor e Entusiasmo a comuna em 
qUG vive e ao povo em que está integrado, terá motivos para ufanar-se 
qurnào depara com manH:.sta«;:ões como Esta, que visam aos superio­
res interesses econômicos, <lO progr:?sso cultural, ao aperfeiçoamento 
ｮｾｯｲ￩ｬｬ＠ e ao bem-estar dessa terra c dos que n21a constroem a própria 
e a grandeza da ｡ｾ￣ｯＮ＠

Não foi, por sem ､￺ｶｩ､ｾＬ＠ outro, o espírito que presidiu ao con­
vite que me foi feito. Fretendsnclo auxiliar dentro das suas possibili­
dades, J, publicaç5.o de um érgão de incontestável utilidade pata Blu­
menau e para to:l0 o país, esse Rotary Club2 afirma, mais uma vez, 
os seus propósitos de cumprir, rigorosamente, as suas finalidades es­
tatutárias, onde quer que se ofereça oportunid.ade. 

Eu me sinto feliz em constatar a unanimidade de opinião dos 
blumenauensss, referentemente aos serviços que "Blumenau em Ca­
dernos" presta, r.ão apenas ao progresso cultural dos nOS50S muníci­
pes, mas, também, e de maneira impressionante, ao próprio enrique­
cimento materiâl da Comuna. 

E há razões de sobra para ess8, unanimiàade e 0sse reconheci­
mento. "Blümenau em Cadernos" presta, realmente, ｡ｳｾｩｮ｡ｬ｡､｡＠ con­
tribuição ao progresso do nosso mtmicípio . 

Sem falar no qUe ele representa como achega ao estudo e :\ di­
vulgação da história da fundação e do desenvolvimento de Blumenau, 
como colônia e como entidade administrativa autônoma, o registro 
das liçõ·es de trabalho paciente, abnegado e produtivo, das virtudes 
morais e cívicas que nos legaram os ancestrais, seria, por si só, moti· 
vo para que essa publicação fosse olhada com carinho e auxiliada por 
todos os meios, incondicionalmente, pelos ｰｯ､･ｲ･ｾ＠ públicos e pelos 
particulares. 

Existisse ela anos antes da catastrófica destruicão no nosso Ar­
quivo Municipal €, certamente, a perda que Blumenau sofreu no seu 
patrimônio histórico, não se ressenteria da irr21Jarabilidade que a ca­
recterizou. Sim, porque, publicados que tivessem sido os documen­
tos do precioso acervo que o fogo devorou em 1959, eles estariam, 
ainda hoje, à disposição dos estudiosos do nosso passado. 
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Desde que foi fundado , em fins de 1958, meses antes do incên­
dio aludido "Blumsnau em Cadernos", teve, por principal escopo, a 
reprodução 'dos mais importantes ｰ｡ｰｾｩｳ＠ relacionados com a fundaçã? 
de Blumenau e a atuacão dos primeIros colonos no seu desenvolvI­
mento. E, graças a issc, o texto ,de muitos desses documentos, ora 
transformados em cinza::" ssrve CÃ.e pruva e argumentação de fatos e 
controvérsias assinalados nos fastos blumena'..lEnse3. 

Assim Já foram, nas 1.920 páginas já publicadas de "Blumenau 
em Cadernos", reproduzidos vários relatórios anuais do funda,dQr da 
f"olôma, documentos inieressantissimCls que as chamas, posteriormen-
te , consumiram. 

Não l'astasg,s tudo isso para dar à publicação g,ue dirijo, um 
｣ｩ･ ｾ ｴｮｱｵ･＠ todo ･ｾｰ･｣ｩ｡ｬＬ＠ o fato ele que ela é, n :almsnte, um veículo r=fi­
dente de pror:::lganda do município, no país e no exberior, torna-a mc­
recedora ele Lodo aprsço, de todo apoio, da m8is ampla proteção e de 
incondicional ajuda. 

3em contar as mUltas manifestações que a clirscão da revista 
recebe, constantemente, de entidaà.ss culturais do país; de personali­
dades de dssta:lue da sua vida intelectual, quero dar conhecimento 
l1CJS ｰｾｲｴｩ｣ｩｰＨｭｴｅｳ＠ desta reunião, af.enas de quatro pedidos ele coleções 
completas de "Blümenau em Cadernos", que r2cebi recentemente . 

Dois dessE:s pedidos me vieram da Alemanha Ccidental: um do 
"Ibero·Amcrikanische InstituL", de B::: rlin e outro do "Institd fuer 
Auslandsbeziehungen", de stuLtgart. Outro pedido veio da Alemanha 
Oriental, da "Geograpnischen Gesselschaft der :Csutschen Demokra­
tischen Republik", ｣Ｑ［ｾ＠ Leipzig, Finalment·s, o quarto, que recebi com 
grande surpresa, foi da Bibliobsca representath'a da vida e cultura da 
universidade do Texas, nos Estados Unidos. Atendi aos pedidos des­
sas quatro coleções compostas, como disse, de 7 tomos encader.nados 
e dez fascículos do tomo VIII, cada uma, que r.:pres'entRm o valor de 
:::;0 cruzeiros novos por coleção, à minha própria custa, sem que tives· 
se qualquer compensação por parte do.:; poderes públicos, aos quais, 
aliás, nem recorri, embora a ,eles competisse o Cmus dessa remessa, 

Por esse simples fato, vê-se que dos esforços que tenho dispen· 
dido, no propósIto ele fazer uma revista verdadeiramente útil, que não 
S3 restrinja à reprcducão de documentes históricos, às narrações de 
sucessos ligado:::, à evolução econômica e política de município, têm 
ｾ･､ｾｮ､｡､ｯ＠ -un benefícios à cOletivld::tde, Sim, porque longe de ser um 
orgao que exponha assuntos históricos com a insipidez de narracõc3 
sem atatiios, desorde!1adas, com a citação de datas e números, em in­
digestos quadres estatísticos que raros lêem '2 pOLlCOS analisam e cn, 
tendem, "Blumenau em Cadernos" procura rodear de atrativos o es­
ｾｵ､ｯ＠ da história da região colonizada pelo Dl'. Blumenau. 

Os que acompanham a ｴｲ｡ｪｾｩｯｲｩ｡Ｌ＠ já be111 longa, d::t revista, de· 

CRID'lER Produtos téxteis e cirúrgicos. Conserva através dos anos 
o conceito de qualidade superior no que fabrica, garantindo 

c@m isso um permanente mercado absorvente nas Américas e noutros con· 
tinentes. levando em suas etiquetas (;) nome de Blumenau. 
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vem ter notado que ela faz a histór,ia. da colonização <:la. Bacia ､ｾ＠ !ta­
jaí, do seu desenvolvimento, nos .varIos ｳＺｾｯｲ￪ｳ＠ ､ｾ＠ ｾＺｴｴｉｶｉ､｡､･＠ polltlca, 
econômica e social de uma mamoua agra-aavel. ongmal. 

As linhas mestras da evolucão blumenauense ｮ･ｳｾ･ ｳ＠ setores, 
não teriam, efetivamente, muitos atrativos se manuseadas pura e sim­
plesmente, como matéria de ensino de história regional, hoje obr!ga­
tória no currículo primário . Mas, nos S5US detalhes, nas suas partlCu­
laridades, das nos oferecem aspectos magníficos para nossa contem­
plação, nosso deleite e nosso orgulho. 

Os trabalhos e sacrifícios, por -exemplo, que os nossos pais ti­
veram que suportar para construir e organizar esta Comuna magní­
fica que nos legaram, oferecsm-nos exemplos de extraordinário hero­
ismo que podemos apresentar às demais comunidac.es brasileiras co­
mo dignos de imitação. 

Na nossa histéria há abnegação, há renúncias, há 'Suor, há lá­
grimas, há beleza, há romance, há trabalho, há luzes e há sombras. 

Permitissem-mo os minutos de qUê disponho e quantas lições eu 
poderia ir buscar nas páginas dos 96 fascículos já publicados de "Blu­
menau em Cadernos", para dar aos participantes desta r-sunião uma 
idéia de como são fascinantes os mergulhos no passado . Quantas pre­
ciosidades ali se descobrem que, estudadas e comparadas, alteram, 
muitas vezes, opiniões que havíamos firmado. 

Quem, por exemplo, sabe que os nosso.::: antepassados, os pri­
meiros colonos blumenauenses, foram todos homens pacíficos, gente 
de costumes austeros, morigerados respeita dores e que, como diz o 
povo, não eram de briga, mal pede imaginar que foi. naqueles primei­
ros anos da Colônia, em 1864, que se deu o mais !10rrível dos crimes 
de que há memória nas páginas dos nossos anais . 

Realmente, naquele recuado tempo, quando o estabelecimento 
do Dr. Blumenau contava 14 anos de vida, e a nossa cida'.1e era um 
povoado de duas dúzias de casas ma! postas, p.lra cá vieram, fugidof> 
oa perseguição de seus aiv'ersários políticos, alguns ofIciais hÚP.gar:::>s 
que haviam se envolvido em fracassadas aventuras revolucionárias na 
sua pátria da qual conseguiram escapar. Um deles, o capitão Michel 
Klempa, adquiriu um lote de terras e um ranC'ho lá para-os lados da 
atual Usina do Salto, onde passou a residir . Conseguiu , em pouco 
tempo, conquistilr a confiança geral. Pouco antes da tragédia que lhe 
custou a vida, Klempa, que tinha como companheiro de ranche, o te­
ｮ･ｾＱｴ･＠ Estevam Szendro, ｾ･ ｵ＠ compatriota e também fugitivo húngaro, 
Ｇ［ｾ Ｍ ＱｏＬ＠ em companhia deste, fazer uma visita àJ esposa que ficara resi­
dmdo na povoação, sede da Colônia. Pois bem: dias depOis, um aju­
dante do agrimensor da Direção da Colônia, João Breith-aupt, que an­
dava fazendo medIções peles arredores, descobre eno'arranchada nos 
'0, , b 

saranalS que creSCIam entre as pedras das corr3dsiras do Salto , a mão 
decepada de um homem . Pessoas chamadas acudiram ao local 
e puseram-se a pesquisar as margens do rie e foram encontrando 
outras partes do corpo ｡ｴｾ＠ que deram com a cabeca do infeliz Klem­
pa .. ,E.sta apresentava, abaixo do olho direit'J, um orHício feito por 
proJetll de arma de fogo de pequeno calibre. O ｡ｳｾ｡ｳｳｩｮｯ＠ do malogra-
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do capitão austríaco, não contente em abater o desventurado compa­
nheiro, havia-lhe esquartejad0 o cadáver e atirado os pedaços no rio. 
Todas as suspeitas recaíram no 'Denente Estevam que foi preso e sub­
metido a julgamento em Itajaí. Não nos foi possível pesquisar ainda 
o fim que teve o assassino, ou o suposto matador de Klempa. 

Esse crime, como bem se pode imaginar, abalou profundamente 
a população da incipiente Colônia do Dr . Blumenau que contava, ape­
nas, 2.471 habitantes e que não estava povoada senão até a altura do 
Rio do Testo, sendo, elo Salto Weis :sbach para cima, pela margem di­
reita do Itajaí, tuelo mata virgem, bruta e quase impenetrável. O pas­
tor Oswaldo Hesse, figura das mais interessantes e respeitáv:sis da so· 
ciedade blumenauense daquela época, era então ｣ｯｲｲｾｳｰｯｮ､･ｮｴ･＠ do 
jornal "Colonie Zeitung", de Joinville e nos deixou, no número 37 da­
quele jornal, um interessante e patético relato do tenebroso crime. 

Como ｾ Ｍ ｳ＠ vê, também as explosões do ódio, da vingança e da5 
paixõss - eis que foi o crime ele natureza passional - igualmente tes­
temunharam os primeiros passos de Blumsnau para o destino glorio­
so que o aguardava. Felizmente, para o nosso bom nome, o fato se 
deu entre a','entureiros, que aqui haviam aportado incidentalmente e 
não entre os bons, lesis e pacatos colonos do Dr. Elumsnau. 

Houve, também, nos começos de Blumenau, muito romanc-e, al­
guns alegres, verdadeiras e hilariantes comédias ; outros tristes, co­
movent2s até às lágrimas. 

Houve, por exemplo, a h istória verdadsira ele um dos 17 pri­
meiros imigrantes, fundadores de Blumenau, que aqui chegara, a 2 de 
setembro d·e 1850, rapaz solteiro, de 26 anos <18 idade e que se atirou, 
entusiasticamente ao trabalho, ajudando , com a força dos seus braços 
e com a. sua inteligência, o fundador na ingente tarefa de transformar 
a floresta invia. em rica e florescent8 Colônia. Quando andava pelos 
32 anos, voltou à Alemanha e lá se apaixonou pela fjlha -de um pastor 
protestant0. Casou-se e trouxe a esposa para cá, sonhando, sal)8 
Deus! com quanta imaginária felicidade. Mas, a mulhsr com quem se 
｣｡ｾ｡ｲ｡Ｌ＠ era filha única, criada com mimos e carinhos que a haviam 
tornado delicada demais para viver no meio do mato, SEm o conforto 
a que estava acostumada, Eem relações sociais C0m gent-2 de bem. 
Assim, mal aqui chsgou, quis a toda fOI'ça volt.ar para a casa de seus 
pais. Sempre mal humora-da, sempre irritada, atormentava o marido 
com constantes acusações de hav-ê-la trazido para um infer:1o que 
ela não podia sofrer. O marido, afinal, resolveu fazer-lhe a vontade:; 
€mtarcou-a num veleiro, juntamente com uma filrunha de poucos 
ｾ ｮｳｳ･ｳＬ＠ que entrementes aqui havia nascido. 

Na Europa, a jovem mulher não se lembrou mais do mô.rido. Es­
Ｚ ｾ ･Ｌ＠ apaixonado pela esposa, amando-a ternamente, apesar de tudo, não 
podia esquecê-la. Sofria amargamente com o seu silÊncio. Sem forças 
para suportar a aUEência da mulher amada s à,a filhinha estremecida, 
ele resolve ir juntar-se a ela na terra natal. :Mas, em lá chegando, o 
marido, s, esposa nada mais quis Sab21' -dele, passando a odiá-lo, cul­
pando-o de tê-la feito passar pelos maioreS desgostos e decepções ele 
sua vida. 
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E o pobre co-fundador de Blumenau, profundamente magoado, 
curte na solidão e nG silêncio a sua desdita, a sua enorme dor até que, 
poucos meses depois, morrela de desgostos. 

Mais um para a galeria dos que morreram de amor. 
Mas não ioram apenas c0isas ｴｲｩｳｴ Ｍ ｾ ｳ＠ que pontilharam a vida 

social da ｮｾｳ｣ｴｮｴ･＠ Colônia Bb:menau . Também ho'..l \"c comédias . E 
que comédias! 

NG meu arquivo, possuo uma documentação :nteressante a esse 
respeito. Nas me&as d.e "skat", onde não falta\"am os copos de pinga, 
fabricada pelo.:; côloi1oSi alemães de Belchior, qUe os primeiros imi­
grantes de Dlumenau Já aq'..li encontraram bem situados e f€lizes. da­
vam-se coisas que só o tradicional bom humor dos alemães sabia in­
ventar. 

E toda a Colônia, riá por dias e dias seguidos da vivacidade de 
uns, da inzenuidade c12 outros e da patetice de alguns. 

Fôi aS,sim que, naqueles recuados tempos, um gesto de esper­
teza de um. colono deu motivo a tantos comcntárics hilariantes que 
até os jornais da província o rlsgistraram . Um imigrante dos mais 
"sabidos" da Colônia, foi sorteado para servir como jurado numa ses­
são do Tribunal do Júri d.e Itajaí. Mas o homem, embora ｦ｡ｬ｡ｾｳ･＠ um 
pouco o vernáculo e soubesse escrever bem, n5.o sabia ler nada em 
português. E acont-sceu que, por azar, iwi justamente a ele que o juiz 
entregou a fórmula do juramento que deveria ler em voz alta para que 
os outros jurados a fossmn repetindo. O homem, entretanto. sem se 
alterar, meteu a mão num dos bolSios, d€pois no outro, nos do paletó 
e nos das calças, como procurando alguma coisa. Depois, entregando 
o papel ao jurado que se sentava ao seu lado, pediu desculpas ao juiz 
por solicitar que o outro lesse, pois havia esquecido os óculos em 
casa. 

NingUÉm -2stranhou um fato que parecia tão natural . Mas acon­
teceu que, no final da sessão, os jura-::los tiveram que assinar o veredi­
to que absolvia o réu. Quando chegou a vez do nOS50 homem, ele, 
calmamente, tira os oculos do bolso e lanGa, vagarosamente. a sua as­
sinatura no papel . O juiz, naturalmente, estranl10u o fato . E interpe · 
lou-o. Como é que, de repente, havia aparecido os óculos que ele ha­
via deixado em casa? O Colono então explicou: .. É, senhor juiz . Estes 
óculos são os de escrever. Os de ler ficaram mesmo em casa" . 

Naturalmente, a coisa acabou em boas risadas, até do préprio 
juiz que pensou lá consigo mesmo : " . . . e digam lá que o colono é bo­
bo .. . " 

Um fato semelhante conE por ai como anedota. Mas est :,; é ver­
dadeiro e quem duvid&.r que procure o "Colonie Zeitung" de 1865 que 
verá nel-e est.ampada a retumbante notícia . 

Mas, parece que eu estou não só fugindo ao assunto da pales­
tra, mas também submetendo os meus pacientes ouvintes a uma ver­
dadeira macada . 

Mas eu quis faz-::r essa digre!':são p:;l.ra mostrar como "Blume­
nau em Cadernos" procura fazer hÍliitória. 

Infelizmente, meus amigos, eu acredito que não poderei man· 
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ter ｾｯｲ＠ muito tempo a publicação desse órgão, que tem sido de tanta 
utilidade para Blumenau. 

O alto custo das utilidades que, r.estzs últimos :mos, vem tor­
nando cad:1 vez mais difícil o exercício ·de todas as atividades, afetou, 
tz.mbém, profundam ::nte, a existência dessa publicação. 

Quando, em 1937, - portanto há 10 anos atrás - "Blumenau 
em Cadernos" ii1ici:::m a sua trajetória. eu pgava por 'sdição de ] .000 
exemplares, na Tipografia de João ｈ｡ｵｾｴｯ＠ ·em Curitiba, 3 cruzeiros no­
\'os, C l,; GO cruzeiros por tomo de 12 iascicmlos o Hoje, o mssmo núme-­
ro de exemplares custa-me nada menos me 200 cruzeiros novos por 
edíção, ou sejam 2.400 cruzeiros nevos por tomo de 12 fascículos o 

AtÉ: Cigofa essa importância me t :: l11 sído proporcionada pelas 
jr.dústrias 8 pelo cJmércio. No ano passado, :) Lions Clube de Blume­
nau tomou a 5i a incumbencia de angariar a quantia necessária à im-
pressão dos 12 fascículos do Tomo VII. . 

Agora, entretanto, eu me VêjO em sérias dificuldad2s para levar 
por diante tarefa de tanto significado e de tanta importiincia par::t 
Blumenau. 

Não tive, nesses quase oito anos à.e vida dos "Cad2rnoc:;" um 
único centavo, já não digo de lucro, rnas mesmo de rernuneração pelo 
meu trabalho que é feito sem qualquer int.: resse financeiro. Muito ao 
contrário de receber alguma COlTll:ensação pelo meu Esforço, eu tenho 
dispendido dinheiro do mêU i;olso para a feitura de clichês, para a 
expedição da revista e pa:ra d08çees ds coleções inteiras, como as que 
mencionei no princípio desta palestra. 

Como os senhor·ss sabem) só admitimos anúncios nas três so· 
brecapas de cada fascículo . E, custando a edição de cada um deles 
200 cruzeiro.s novos, cada anúncio deveria custar cerca de 70 cruzeiros 
novos, o que, convenhamos é exagerado para um periódico de peque­
l1a tiragem e que só é distnbuído entre intelectuais e pessoas interes­
sadas 1'l0 conhECImento do passado de Blumenau. 

Eu não tenho nem jeito nem temperamento para andar de co­
ｩＱＺｾｾ｣ｩ｡ｮｴ･＠ em comerciante, suplicando ajuda pala uma publicação cuja 
UGIlldade, de cUJos serviços que prEsta à coletividade, nem todos têm 
consciência, ou sabem avaliar o 

Assim, eu já me sinto sem coragem de dar, além do meu tra­
balho intelectual, mais um esforço superior ao meu temperamento e 
d minha capacidade econômica, para continuar com a publicação de 
"13lumenau em Cadernos". Tenho, ainda, no Banco Inca, um depósi­
to suficient'2 para a pl:lblicação de uma única ,edição, ou sejam, 200 
cruzeiros novos o E assim mesmo porque, ainda nestes poucos dias, 
recebi um auxílio. ｾ･＠ 5_0 cruzeiros novos da firma Deeke & Ciao que, 
sem qualqUer solJcltaçao, com uma espontansià.ade digna de registro, 
mandou-me um cheque dessa importãncia para auxiliar uma obra que 
é, sem favor, digna de todo apoio e ajuda, pelo muito que realiza pelo 
progrosso cultural de Blum2nau o 
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Se este Rotary Clube puder fazer algo pan', prolongar a vida 
ｾｩ｡＠ publicação, prestará, sem dúvida, um Slervjço à nossa Terra. um 
serviço que as gerações porvindoul'as, mais do que a atual, sab2Tão 
agradecer e abençoar_ 

Aqui fica o meu apelo . 

o ARQUIVO PRESENTE NAS COMEMORAÇÕES 
DE "BLUMENAU EM CADERNOS" 

Ao registrar-se nos anais da História de Blumenau a passagem 
do trigésimo ano de i)ublicação ininterrupta da revista "Blumenau em 
Cadernos", fundada por José Ferreira da Silva, o Arquivo Histórico 
da Fundação "Casa Dr. Blumenau", também idealizado por ele, vem 
de público prestar uma homenagem a seu ilustre patrono . 

Detentor e guar,ctiào do seu ncervo privado, o Arquivo vem or­
ganizando um inventário analítico que identiEkará este substancioso 
conjunto documental, orientando o pesquisador interessado em conhe­
cer a produção intelectual de Ferreira da Silva. 

Nesta edição especial de "Blumenau Em Cadernos". nos detere· 
mos em esboçar uma amostragem ,da obra de Ferreira da Silva com 
a publicação das séries: Djscurws e Palestras. 

Sueli )1. V. Petry 
Responsável pelo Depto. Histórico 

PRODUÇÃO INTEL,EGTUAJ" ｄｊｩｾ＠ JOSÉ FERREIRA DA SILVA 

SÉRIE 3.1 ----- DI CURSOS ----

- RASCUNHO do discurs::l proferido durante o Banquete ofere­
cido às autoridades e convidados, durante a visita de Getúlio Vargas 
Presidente da República do BraSIl. BlumEnau, 10 de março de 1940. 
7p. 

FJFS, 3.1, Cx. 3,01 

CóPIA do Discurso prof.erido durante as (!omemorações do 
Centenário de Blumenau, perante a estátua do sábio Fritz Müll:::r re­
ferenciando a vida e obra do cientista. Blume!1au, setembro de 1950. 
G p. 

FJFS, 3 1. Cx. J, 02 
CóPIA do Liscur::;o proferido aos estagiários da Escola Supe· 

rjor De Guerra, referenciancto a vida e oera do LI'. Blllmsnau. Blu­
m.enau, C:) de agosto de 1960. 4 p. (3 cópias) 

FJFS, 3.1, Cx. J,03 

- CÓPIA do Discurso pronunciado na Càmara ::.vlun!cipal de Ve· 
readores, agrad8s::::ndo o rE:cebimmto do títl1lG de Ｂｃｩ､ｾＱ､￣ｯ＠ Dlmne­
l1aUenEe" que lhe foi conferido. Blumenau, 1962. 4 p. 

FJFS, 3.1, Cx. 3, 04 
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- DISClJRSO proferido na abertura da Exposição de Arte Mo­
L1erna promovida pela União Blumenauens8 de Estudantes, parabeni­
zando o trabalho ､･ｳｾｮｶｯｬｶｩ､ｯ＠ ｾ･ＩｯＮＺ［＠ jovfens estudantes na área cultu­
ral. Blumenau, 20 de março de 1965. 3 p. 

FJFS, 3.1, Cx. 03, 05 

.. - DISCURSO proferido durante as solenidades de apresentação 
ｯｦｉ｣ｬ｡ｾ＠ da Bandeira de Blumenau, enaltecendo o valor do seu signifi­
cado a cemuna blumenauense . Blumenau, 04 de abril de 1965. 2 p. 

FJFS, 3.1. ex. 3, 06 

- DI 'CURSO proferido na Convenção do Partido Democrático 
Cristão, dsstacando o trabalho do povo blumenauense, comentando a 
atividade que desenvolv,eu -durante sua gestão frente à Administração 
Pública de Município e agradecendo a. homologação d9 ssu nome para 
concorrer ao cargo de Prefeito pelo Partido . Blumenau, as de agosto 
de 19G5. 9 p. 

FJFS, 3.1, Cx. 3, 07 
- CÓPIA do -discurso proferido no Grupo Escolar Machado de 

Assis em neme da Diretoria e comunidade, agradecendo o apoio dis­
pensado por Hercílio :Ceeke, Prefeito Municipal durante sua gestão 
frente ao Governo Municipal . Blumenau, 19 de novembro de 1963. 2 p. 

FJFS, 3 .1, Cx. 3, 08 

- :CISCURSO proferido em nome d 3 l-Ier:::üio Deeke, Prs>feito Mu­
nicipal, saudando os Governadores dos Lions Club durante reunião 
realizada na. cidade . Blumenau, 26 de novembro de 1965 . 3 p . 

FJFS, 3.1, Cx. 3, 09 

- DISCURSO de Abertura do Concerto Natalin.o Realizado na 
Sociedade Dramático-Musical ｃ｡ｲｬｯｾ＠ Gemes pele Conservatório de Mú­
&ica "Curt Hering " , enaltecendo a memória do seu patrono Curt He­
ring. Blumenau, 19 ,de dezemtJro de 1965. 2 p . 

FJFS, 3.1, Cx. ｾＬ＠ 10 

- DISCURSO proferido na Colação de Grau dos Contadores do 
Colégio Santo Antônio, representando Hercílio Deeke, Prefeito Muni­
cipal, desejando votos de êxitos aos formandos. Blumenau, 19 de ｾ ＸＧ＠

zembro de 1965. 2 p. 
FJFS, 3.1, C::x . 3, 1J 

- - CóPIA ·do discurso profsrido durante a "J S.:1 Reunião AJ).' ... l:Ü 
da Sociedade BrasilGira para o Progresso da Ciência" , saudando os 
cengrzssistas, exemplificando o trabalho de Fritz ｍ￼ｬｬ ｾ ｲ＠ como uma 
contribuição à CIência. Blumenau, 12 de julho de 1966. ;) p . 

FJFS, 3.1, Cx. 3, 12 

- DISCURSO homenageando os participantes da "lS.:1 Reunião 
Anual da Sociedade Brasileira para o Prognisso da Ciência, durante 
a apresentação da Orquestra e COFO da Sociedade Dramát·ico Musical 
Carlos Gomes através do Conservatório de Músiea "Curt Hering". 
l3lumenau, 13 de julho de 1966. 5 p. 

FJFS, 3.1, Cx. 3, 13 
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- DISCURSO pronunciado no encerramento da VIII Reumão da 
Associação Brasileira d s Geógrafos realizada na Biblioteca Públir-a, 
em nome de Carlos Curt Zadrozny, Pr€f3ito ＺＺｖｉｵｮｩ｣ｩｾ｡ｬＬ＠ desejando um 
próximo reencontro 8 E:xitos àq ueles ｾｲｯｦｩｳｳｩｯｮ｡ｩｳ Ｎ＠ ｅ ｬｵｭ･ｾＱ｡ｵ Ｌ＠ 13 de 
julho de 196G. 

FJFS, 3.1, ex . 3, 14 

- DISCURSO pronunciado na Biblioteca Pública Dr. Fritz :!\.1ül­
i,sr, durante a Sessão Cívica Comemorativa da Semana da Pátria e 
Fundação áe Blumenau, apresentando o Oficial Aloísio -de Almeida, 
orador das solemdades. Blumenau, 02 de setembro de 1J66 . 4 p . 

FJFS, 3.1, Cx. 3, 15 

- :DISCURSO homenageando a passagem do 15.0 ano de ativida­
des profissionais do Lr. Kirsten, :Delegado do Imposto -de Renda na 
Região. Blumenau, 08 de dezembro de 1%6. 3 p. 

FJFS, 3.1, ex. 3, 16 

- ORIGINAL do discurso proferido em Joinville, homenageando 
Gm nome dos blumenau:::nses aquela cidade pela passagem do seu 
116.0 aniversário de fundação. Joinville, 11 -de março de 1967 . ;) p , 
(Anexo uma cópia) 

FJFS, 3.1, ex . 3, 17 

- CÓPIA do discurso apresentado à Sociedade Dramático-Musi­
cal Carlos Gomes ｱｵ ｾ＠ reálizou na Sociedade Guarani de Itajaí um con­
certo Musical. . a oportunidade historiou a fundação desta cidade, 
suas lutas e glónas na área celtural . Blumenau, 27 de maio de 1967. 
4p. 

FJFS, 3,1, Cx, 3, 18 

CÓPIA do discurso proferido na Câmara Municipal, durante a 
sessão solene comemorativa da Semana da IP-dependência e Funda­
ção de Blumenau: enaltecendo a contribuição do Imigrante na Indepen­
dência e colonização do Brasil. Blumenau, 05 de setembro de 1967. 4 p. 

FJFS, 3,1, Cx . 3, 19 

-- DISCURSO preferido na Socie::1ade Dramático-Musical Carlos 
Gomes, na qualldade de Presidente da Instituição, parabenizando os 
jovens da União Blumenauenss de Estudates - UBE - promotora de 
um concerto comemorativo da passagem de seu 14.0 ｡ｮｯｾ･＠ Fundação. 
Blumenau, 27 de setembro de 1967. 4 p . 

FJFS, 3 .1, Cx. 3, 20 

- DISCURSO de abertura da reunião de católiros realizada ｮｾ＠
Biblioteca Pública Dr . Fntz Müller, referenciando o afastamento en­
tre os paroquianos e vigários, questionando as razões deste resfria­
mento. Reg'istrou a. presença de Frei Serafim na reunião. Blumenau, 
05 de -dezembro de 1967. 3 p. 

FJFS, 3.1, Cx. 3, 21 

BANCO 00 ESTADO DE SAO PAULO S. A. Bonespo 
Um dos colaboradores nas edições denta revista 
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- DISCURSO de encerramento das atividades anuais da Socieda­
de Dramático-Musical Carlos Gomes, agradecendo o trabalho e desem­
psnho dos funcionários c componentes da Orquestra e Coro pslo bri­
lhante espetáculo z.presentajo. Blumenau, C9 de dezemtro de 1967. 
3 p. 

FJFS, 3.1, Cx. 3, 22 

CóPIA do discurso proferido na Sociedade ｄｲ｡ｭ￡ｴｩ｣ｯＭｾ ﾷ Ｇ｛ｵｳｩ｣｡ｬ＠

Carlos GOlllt:S, saudando as autoridades da área do Ministério da Edu­
cação e Cultura, apn::sentanco c.s dificuldades financeiras que a Socie· 
G_ade tem enfrentado para dar continuidade aos seus trabalhos cultu-
131s. Blum:=onau, 1967. 3p. 

F JFS, :3 .1, Cx. 3, 23 

- DISCURSe saiJdae:!o em nome de Carlos Curt Zadroznv. Pre­
feito Municipal, os romeiros e Monsenhor José Marià Tapajés ､ｾ＠ Ba­
silica de Nossa Senhora de Loudf;S do R.io de J aneiro, durante um 
jantar que lhes foi oferecido. Blumcnau, 24 de fevereiro de 1968 . 3 p. 

FJFS, 3.1, Cx. 3, 24 

- CóPIA do discurso pronunciado durante um concerto realiza­
do na Sociedade Dramático-MusIcal Carlos Gomes, hom:=onageando a 
pessoa ·de Frei Brás Reuter. Elumenau, 13 de junho d:õ 1968. 3 p. 

FJFS, 3.1, Cx. 3, 25 

- CÓPIA do discurso proferido durante as comemorações de ani· 
versário da Fundacão de Blumenau, €naltec·endo o trabalho e lutas 
dos primeiros colonizadores. Blumenau, 02 de setembro de 1968. 5 p. 

FJFS, 3.1, Cx. 3, 26 

- DISCURSO proferido em nome da Comissão Organizadora do 
IV Festival de Teatro d.e Santa. Catarina, realizado na Soci'sdade Dra­
mático-Musical Carl03 Gomes, saudando os participantes do evento. 
Blumenau, C8 ele setembro de 19S8. 2 p. 

FJFS, 3.1, ex. 3, 27 

- DISC1JRSO proferido durante solenida-je escolar, homenag98.n­
do as mães . Blumenau, maio de 1,969. 3 p . 

FJFS, 3. 1, ex. 3, 28 

- DISCURSO proIerido no monumento do Dr. Blumenau, refe­
renciando a rassagcm dos H9 anos de Fundacão da Cidade. Blume-
nau , 02 de setembro de 1969. 5 p. " 

FJ.FS, 3.1, Cx. 3, 29 

- CóPIA do dis.::urso agradecendo o recebimento do Governo 
Alem50, através 5 0 SEU Cônsul Roland Zj.mmermann da Comenda da 
Ord;::m do Mérito, na Biblioteca Municipal Dr. Fritz Müller. Blume­
nau, 26 de seL:mtro dE 1970. 6 p . (Anexo 4 cépias) 

FJFS, 3.1, Cx. 3, 30 
- :crSCURSO proferido. em nome da Comissão Organizadora do 

E ncor.tro c1:e Cantores, .deseJando bcas vindas aos participantes do 
evento rcallza-do !'la. SO C:18dads 25 de julho. Blumenau, 1970. 4 p. 

FJFS, 3.1, Cx. 3, 31 
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_ :CISCURSO prof.srido durante o ato inaugural da Biblioteca 
do Centro :ie Juventude Porta Aberta "CEJUPA", manifestando Eua 
satisfacão com a criacão da biblioteca que será mais um ｰｾｭｴｯ＠ de lsi­
tura e J de abrangência cultural . Blumenau, 20 de março de 1971. 3 p. 

FJFS, 3.1, Cx. 3, 32 

- DISCURSO proferido durante jantar ofsrecido à Comiss5.o de 
Estudos do Reconhecimento da Faculdade de Ciências Econômicas, 
tecendo comentários sobre a intelectualida.j2 dos colonizadores de 
Blumenau € a instalação da Faculdade para o desenvolvimento do Mu­
nicípio. Blumenau, 22 de abril de 1971. 8 p . (Anexo uma cópia) 

FJFS, 3.1, Cx. 3, 33 

- CóPIA do necrológio proferido à. beirn do túmulo de Frederi­
co Guilherme Busch Júnior, ex-Prefeito :\1unicipal, enaltecendo a vi::ia 
e obra do cidadão ｾ＠ político . Blumenau, 28 de abril de 1971. 3 p. 

FJFS, 3.1, Cx. 3, 34 

- DISCURSO de saudação aos participantes do Primeiro Encon­
tro Internacional de Cantores, realizado na Sociedade 23 de Julho, 
agradecendo visita de Colombo Salles, Governador do Estad.o de Santa 
Catarina e digníssima esposa, referenciando a organizaçãG do primei­
ro coral da. Colônia Blumenau e sua continuicl? .. :le expressa nos vários 
corais existentes no atual Município Blumena1.lense. Blu:nenau, 18 de 
julho de 1971. 5 p . 

FJFS, 3 .1, Cx. 3, 35 

CóPIA do discurso pronunciado na Assembléia Legislativ:=t do 
Estado para os Deputados Estaduais, r·sferenciando a passagem r10 
121.0 aniversário ,de fundação de Blumenau e a obra iniciada pelo Dr . 
I'lumenau, dificuldades enfrentadas para chegar ao seu potencial eco­
j.1ómico que hoje representa. Blumenau, 02 de SEtembro de 1971. 2 p. 

FJFS, 3 .1, Cx . 3, 36 

- CóPIA do discurso proferido durante o jantar oferecido em 
sua homenagem no Bela Vista í"'ountry-Club, pelo.5 Maçons de Blume­
nau, no qual agradece as homenagens ｾ Ｎ＠ placa recebi·da, referenciandc; 
o traoalho ｳｩｬ･ｮｾｩｯｳｯ＠ da. Instituição que iniciou seus sen"iços na fase 
de Blumen<:u Colônia através da pessoa do rr. Blumep..au e demais 
líderes qu: fizeram parte da Loja Blumenauer.se "Zum Fried -=nspal­
!l1€" (A Palmeira da. Paz). Blumenau, 30 de outubro de 1971. 7 p . 

F'JFE., 3.1, Cx. 3, 37 

- DIEC:URSC ｾｲｯｦ･ｲｩ､ｯ＠ no Lanc:amEntú '::;0 Livro "História d.e 
ｴ＿ｾｵｭｅｬＱ｡ｵＢ＠ de sua autoria, agradecendo os convidados e especi.:1lm: n­
te a pesso:;: de EveláEio Yieira, Prefeito Municipal c Edgar P::ulo "\Tlil­
ler, ｆ ｲ･ｳｩ､ ｾｬ Ｑｴ｣＠ da Câmara Municipal ve Vereéldo1'é:!s , pelo p:ttroC'Ínio 
da otn:, r salçanjo a imr:rtància do trabalho como uma contrJbl'irãa 
à História . Blumenau, 26 de abril de 1972. 4 p. " 

FJFS, 3.1, Cx. 3, 38 
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- CóFIA do discur&o pronunciado duranle as ccmemoracões 
ｾ Ｇ ｩ ｶ ｩ｣｡ｳＬ＠ refermciando a Independência do Brasil e o ato heróico de Ti­
raclsntes. Blumenau, 21 ode abril de 1972 . 5 p. 

FJFS, 3.1, Cx. 3, 39 

- CÓPIA do discurso proferiào ciurante o Concerto Sinfônico rea­
llzadJ na Sociedade Dramático-Musical "Carlos Gomes", homenagean­
do a pessoa de Frei Brás Reuter que estava de partida para a Alema­
nl1a onde ｦｲｾｳｳ｡ｲｩ｡＠ a residir, enaltecendo os decêni.os de trabalho que 
desenvolveu jur.to à comunidade católica dg Elumenau e região . Blu-
1l1enau, 14 de julho de 1973. 4p. (Anexo cópia) 

FJFS, 3.1, Cx. 3, 40 

- CÕPIA do discurso para o lançamedo do livro de sua autoria 
"Doktor Blumenau o, editado em língua alemã, realçando a sua impor­
Lancia para o leitor ｧ･ｲｭｾｮｩ｣ｯ＠ sobre a vida e obra do Dr o Blumcnau, 
s.d. 5 p. 

FJFS, 3.1, Cx. 3, 41< 

- CÓPIA do discurso ｰｲｯｦﾷ ｾ ｲｩ､ｯ＠ na campanha :\ reeleição para 
Cámara Municipal de Blumenau, solicitando apoio da comunidade Blu­
lllenauense como defensor da coisa Pública . Blum8nau, s. d . 2 P o 

FJFS, 3.1, Cx. 3, 42 

- DISCURSO proferido como representante de Blumenau e da 
Socisdade :Cramático-l\1usical Carla::; ｾｯｭ･ｳＬ＠ na apresentação comemo­
rativa do 50.!.' anivers'ário do Colégio Salesiano Dom Bosco, de Rio do 
Sul, com a apresentação da Orquestra Sinfônica, parabenizando a Ins­
tituição pelo evento. 

FJFS, 3.1, Cx. J, 43 

- DIS2URSO proferido na Socieda·je Dramático-Musical Carlos 
Gomes, apresentando Geysa Boscoli, conf::rencista da palestra sobre 
Chiquinha Rodrigues. Blumenau, s .d. 4 p . 

FJFS, 3 .1, Cx. 3, 44 

- DISCURSO proferido na Câmara Munic:ipal de Vereadores du­
ｲｾｮｴ ･＠ uS homenagens prestadas a Mendes de Carvalho, Coronel do 23. 0 

Batalhão de Infantaria ao receber o título de "Cidadão Blumenauen· 
se ", biografando a sua vida dentro da carreira militar . Blumenau, 
s.d. êp. 

FJFS, 3.1, Cx. 3, 45 

- CóPIA do discurso prof.srido no ato inaugural de uma ponte 
sGcre o Riteirão Garcia evidenciando a importincia da mesma para o 
desenvolvimento da regIão. Blumenau, s. d. 4 ｾ＠ . 

FJFS, 3.1, Cx. 3, 46 

- :CISCURSC proferido na Câmara de Vf'readorEs de Blumenau 
r·sgistraiJ.do a morte de Frei Fulgênci0 I\.allp que prestou relevantes 
serviços à vi·da religiosa e educa:::ional de Blumenau. Blumenau, s. d. 
:J p. 

FJFS, 3.1, Cx. 3, 47 

-344-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



Série 3.2 PALESTRAS ----

CóPIA da palestra proferida na reunião do Lions Club Blume · 
nau Sul realizada no restaurante Aquarium, historiando o trabalho 
iniciado ｰｾｬｯｳ＠ primeiros colonizadores. Blumenau, 24 de setembro de 
1963. 11 p . 

FJFS, 3.2, Cx. 3, 1 

- PALESTRA proferida na reunião do Lions Club de Blumenau, 
expondo sobre a colonização de Blumenau . Blumsnau, 28 de abril de 
1965. 10 p. (Anexo uma cópia) 

FJFS, 3.2, Cx . 3, 2 

- CóPIA da palestra proferida n() Lions - Club Pomerode, refe­
renciando aspectos históricos da região do Rio do Testo e Pomerode . 
Blumenau, 25 de fevereiro d·e 1966. 15 p. 

FJFS, 3.2, Cx . 3, 3 
I 

- PALESTRA proferIda para Professores da rede Estadual de 
Educação, ､ｾｳｳ･ｲｴ｡ｮ､ｯ＠ sobre a História de Blumenau, dentro do,,> seus 
aspectos hIstóricos, geográficos e sociais. Blumenau, 1966. 29 p . 

FJFS, 3 .2, Cx. 3, 4 

- PALESTRA proferida n ::t Sociejade Recreativa Ipiranga aos 
Rotarianos do Blumenau,Norte, relatando a Revista "Blumenau em 
Cadernos" e os proclemas financeiros que o mesmo enfrenta para 
manter a edição do periédico. BJumenau, 11 de agosto de 1967. 11 p. 

FJFS, 3.2, Cx . 3, 5 

- CóPIA da palestra proferida para o Lions Clube ds Gaspar, 
enalt'ecendo a vida religiosa de Frei Daniel H:Jstins . Blumenau, 15 de 
dezembro de 1967. 11 p. 

FJFS, 3.2, Cx. 3, 6 

- PALESTRA proferida para o Lions Club Blumenau, registran­
do a participação de imigrantes da CoEmia Blumsnau na Guerra do 
Faraguai. Blumenau, 11 de junho de 1968 . 15 p . 

FJFS, 3.2, e x .. 3, 7 

- CóPIA da Palestra proferida para o Rotary Club - Blumenau 
-enfocando a importância da Escola Agrícola de Blumenau dentro dos 
seus objetivos e metas . Blumenau, s. d. 11 p. 

FJFS, 3.2, Cx . 3, 8 

- CóPIA da palestra proferida para operários e sindicalistas 
apresentando a proposta do MDB dentro da sua filosofia partidária. 
Blumenau, s.d. 8p . 

FJFS, 3.2, Cx. 3, 9 

TE KA É uma sigla que se impõe pelo conceito adquirido no ramo têxtil 
blumenauense. Seus produtos da mais alta qu.alidade, se desta­

cam não só no mercado interno, como no internacional. J i ｾ＠ tradiçEi.o os 
consumidores nacionais e internacionais ligarem o nome TEKA a ｾｲ ｯ､Ｎｵ ｴｯｳ＠

indústrias têxteis da mais alta qualidade. 
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- PALESTRA proferida durante uma reuruao da Academia de 
Letras, biografando a vida do poeta João Otaviano Ramos. Blumenau, 
s.d. 13 p. (Anexo uma cópia) 

FJFS, 3.2, Cx. 3, 10 

- F ALESTRA proferida focalizando aS comemorações da Procla­
mação da República e seus reflexos em Blumenau. Blumenau, s . d . 
3 p . 

FJFS, 3.2, Cx. 3, 11 

Comunidade Católica de Pomerode - Notas 

o autor, Pe. Antônio Francisco Bohn i: 
ｬｩｴ･ｮｾｩ｡､ｯ＠ em Estudos Sociais p,ela 
li'FRE, ｂｲｵ Ｇ ｾ Ｇ ｱｵ･Ｌ＠ -cwrsou Teologia no 
Ilí'.:'s{" Florianórolis, experto em Ecume­
dsrr:n, Bogotá, administrador paroquial 
ｾｬＨＧ＠ P0111 ::1'3dê . 

Fomerode, quer dizer, em sef\.t.ido iigurado, "colônia dos Po­
meranos". José Ferreira da Silva -EscrEveu certa ',ez a respeito da ci­
dade: "Fomerode, a simpática sede ,do município do m 2smo nome, era 
conhecida, antigamente, por Nova Vvestfália. Essa denomina cão foi 
desaparecendo, substituída pela de Rio do Testo, pela qual -era 'banha­
da pelo rio do mesmo nomü". Mesmo que fosse por pouco tempo as­
sim chamada, ou me;::,mo não fosse por muitos conhecida, Nova West­
fália, não seria um nome estranho. De fato, seis famílias, originárias 
de Baden iniciaram em 1861 a ｯｾｵｰ｡￧￣ｯ＠ do Vale do Rio do Testo. 
Com a vinda de novas levas de imigrantes prov-enientes de Holstein, 
Pomeránia, Luxemburgo, no final da década de sessenta, duz,entas e 
trinta famllias já ocupavam as margens do Rio do T.esto, dando início 
do que hoje repressnta o município de Pomerode. (1) 

Detendo-nos aos excelentes gráficos 0861-1867), plJblicados na 
Revista: "Pomerode, sua História" s ua Cultura e suas Tradiç'ces" , fe­
liz iniciativa da Pref,sltura Municipal, pacebemos o pequeno número 
de católicos que ocupou essa parte do Vale. Já nos primórdios, os pio­
neiros da Linha Colonial Rio do Testo, tanto os da margem direita, 
qm.nto os da margem esquerda, pertenciam em maior número à Igre­
ja Evangélica Luterana. Aliás, com orgulho, pode pomerode conside­
rar-se até hoje, como diz·em alguns estudiosos, a maior comunidade 
luterana da América Latina, em termos de porcentagem populacional. 

(1) - Pomerodc, sua História, SU3. Cultura e suas Tradições, Depto. Turismo 
ela Prefeitura, fase. n . () 2/85, púg. 29. 
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Extraímos dos citados gráficos, dados que se referem à Comunidade Ca tólica: 
Pioneiros da Margem Direita: 
Data de- Nome do Colono N.o de Sexo Classe de Idade - Ano Estad,o Civil Religião 

'Compra lotes lU F Acima 10 a 1 a até Caso Solto Católicos 
de 20 20 10 1 Viúvo 

1862 Hilár io Gierenz 37 1 2 2 1 2 1 3 Gierens (?) 

Mathias Kienen 44 - 1 2 2 1 2 1 Ｎｾ＠

Külnen (?) 11-5 <> 

1865 ----
Michael (Miguel ?) 61- 4 2 2 3 1 2 4 6 Wirth 62 
Bernardo Heendt 99 4 1 2 ') 2 3 6 

ｈｦＲ＼ｾｲ､ｴ＠ (?) 
u 

Martin Henkemeyer 103 4 3 2 4 1 2 5 7 
-----
Geraldo Meyring 108 3 3 3 3 2 4 6 Melring (?) 

João Scheel}-ingen 2] - 2 2 2 2 2 2 4 
1867 s.C' h ueningen (?) 22 

-------
Hermann Thiess 102 3 5 2 1 4 1 2 6 8 

Francisco Reilker 107 2 2 
B:::ilker (?) 

2 2 2 2 4 

Germano Enkerott 10<1 1 
Enkeradt 

1 2 2 2 

Geraldo Nunnendorf 105 1 1 2 2 2 
Nonnendorf (?) 

Assim, de 1862 a 1867, teriam se estabelecido na margem direita, 50 católicos e 295 evangélicos. 
Os moradores evangélicos de Testo Alto decidem em 1866 construir uma Igrej9, . (2) 

(2) - Artigo de Rudolf Homburg sobre o Centenário da Igreja Evangélica de Testo Alto em "Pomerode, sua. História, sua 
Cultura e suas Tradições", fase. 3, pág. 29. 
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Por outro lado, os pioneiros católicos da linh'l colonial Rio do Testo da Margem Esquerda estavam 
assim colocados : 

Data de N orne do Colono N.o de Sexo Classle de Idade - Ano Estado Civil ｒ･ｬｩｾＧｩ￣ｯ＠

Compra Lotes 1\1 F Acima 10 a 1 a dé Caso Solto Católicos 
de 20 20 10 1 Viúvo 

André Koser 5 - 1 4 2 3 2 3 5 6a 

1861 Daniel Kretz 6b - 3 5 4 3 1 2 6 8 7 
- - -----

J oão Riedinger 2 2 1 2 1 2 1 3 
1862 Pedro Ki'snen 41a, b , c 2 1 2 1 2 1 3 (+ + )3 

42 2 4 3 3 2 4 6 
1864 João Philipp 34-35 2 4 5 1 2 4 6 

Carlos Z\Vang 32-33 2 5 2 4 1 I 2 5 7 
1866 Agustinho Baader 16 2 2 2 2 2 2 4 

(Agostinho Bader ?) 

De 1861 a 1866, entraram para a Comunidade local, 36 (39) pessoas Católicas e 294 (296) pessoas 
evangélicas. 

Eernardo Henkemeyer e Hsrmann Enkrott, proprietários dos lotes 103 e 104 da margem direita da 
lmha colonial do Rio do Testo doaram parte de suas terras para a Comunidade Católica, então ,:: mergente. 
G primeiro núcleo católico propriamente dito é o de 1867, em que mais ou menos 10 famílias, vindas da 
Alemanha região de Münster, Westfália se instalam aqui e escolhem São Ludgero como padroeiro (antigo 
bispo de Münster) . 

A primeira capela, afastada do atual centro da cidade, mais ou meGOS 2 km, foi originalmente cons­
truída de maneira muito rústica e recoberta de palmito logo após 1870. Conserva-ss até hoje o que restou : 

:t3) + + Duas estatísticas diferente" segundo "Pomerode; sua História, &ua Cultura, suas Tradições , fa.sc. 3, pág. 23. 
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uma pequena cruz de madeira (23,5 em) de cor negra: "Das erste 
Kreuz das von Erbauer verwendent und in der Kirche pfarrei São Lud 
gero - Pomerode, Brasilien". 

Em 1.° de maio de 1870, a doação é feita . Henkemeyer vendeu 
o lote 103 para Andreas Weber e Enkrott vendeu o lote 104 a Guilher­
me Poratn. 

Em 1877, o Padre José Maria Jacobs, vigário de Blumenau, ben­
zeu, de acordo com o ritual católico, o cemitério que fica junto à Ca­
pela São Ludgero. Desde alguns aI!os, os padres franciscanos já vi­
nham atendendo à comunidade local, através dos ofícios religiosos. 
ｅｮ｣ｯｮｴｲ｡ｭＭｾｳ＠ até hoje, no cemitério local, as sepulturas de todos es­
ses ilustres pioneiros ligados aos primórdios da comunijade católica. 

Dos a110S de 1875 a 1877, há informes do que teria sido um ba­
lanço de receitas e despesas, por ocasião da v isita do padre. No dia 
11 de março de 1877 - osrtamente na quaresma - Martin Henkemey­
er recebeu 20 vinténs para cobrir as despesas da viagem do padre. 
HE:rmann Enkrott recebeu 23 vinténs para a mesma fiI!alidade. No 
dia 10 de abril d·e 1876 um certo senhor chamado "Blau" recebeu uma 
quantia para a pintura da capela 

Dezesseis anos depois de ter sido feita a doação do terreno pa­
ra a comunidade católica, isto é, em 1896, Andreas Weber e Hermann 
Enkrott, declaram terem aceito os termos da doação. Isto se encon­
tra no 1.0 livro de Inventários, na folha 1 verso: 

"No primeiro de maio do anno de um mil oitocentos e sei­
tenta (1.0 Maio 1870) Bernardo Henkemeyer e Hermann En­
krott naquele tempo possuidores dos lotes n.Os 103 e 104 da 
margem direita do Rio do T'2stO cederam com o consentimen­
to de ｾｬｬ｡ｳ＠ mulh.eres um pedaço de terra com uma superfí­
cie de uma geira pouco mais ou menos para ne11e ser cons­
truido uma capella de culto catholico e que ora ainda exsiste 
no mesmo terreno, os ｾｯｳｳｵｩ､ｯｲ･ｳ＠ dos mencionados lotes ce­
deram o dito t·erreno para o todo tempo\ pertencer ao culto 
da religião e como c·emitério. Eu André Weber e sua mulher 
declaramos que, quando compramos o lote n.O 103 de B. Her· 
kenmeyer, foi nos dito que o pedaço cortado do nosso lote 
não nos tinha sido vendido e que nem um dirdto a elle ti­
nhamos e ·eu Hermann Enkrott e sua mulher declaram nela 
presente, que o pedaço que doaram para cape11a. e que fãzia 
por tanto parte de S!3-U lote n.o 104 foi dado para sempre e 
que por isso não v'8!lderem junto com o mesmo lote, o que 
observarem ao seu comprador Guilherme Porath, actual pro­
prietário do mesmo lote. Nós, mandamos passar o presente 
documento para que a congregação cathoiica Sã/) Ludgero 
possa defender sempre os seus direitos quando necessário 
for . 

Blumenau, 1 de maio de 1896, Andreas Weber 

-349-

Antoi·eWeber 
Hermann Enkrott" 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



Ainda existia essa capela primitiva, const:ruída sobre o terreno 
acima citado, em 1896, quando foi construída uma nova, benta em 
04..05 dest'3 ano. Continuam os frades franciscanos de Blumenau a 
r'3alizar visIta:;; periódicas, para atendimento d:1S famílias ｣｡ｴ￳ｬｩ｣ｾＮｳ＠ dos 
pioneiros. Aos 4 de maio, portanto, Frei Pascoal Reujs, O. F. M. as­
sina o termo de. oênção dã. capela São Ludgero (renovada): 

"Em virtude de fáculdade conceJida por provis:;ão d" 27 de 
aJ::-ril ds 1896 pelo Exmo. e R9vmo. S. Bisfo Diocesano D. 
José de Camnrgo Barros, o Rev. Pe. Frei Pa8coal Reujs, 
O . F . M., às 10 horas de r:J.o.nhã do dia C3 de maio de ＱｾＹＶ＠
bmzeu a capella renova:la C:;.e São Ludgero, {festa parochia 
de Blum:nau no lugar Rio Testo. usando neste ::teto da for­
mula ｰｲｾｳ｣ｲｩｴ｡＠ no Ritual Romano. E para constar todo o 
tempo lúvrou·se este termo QU8 as;:;igr.o" (4) 

No termo de abertura q1.:.B escreveu aos 2 de outubro de 1906, 
F p3i Crysologo Kampmmill, vigário de Blumenau diz que "conforme 
prescreve o Regulamento das Fábricas ,de 25 de dezembro de 1905", 
passa E!- enUlllerar € rubricar o livro que servirá para o lançamento do 
Inventário '8 dos Documentos da Fábrica da Capela de São Ludgero 
em Rio do Testo. 

E é justamente à página 1 que Fr€i. Crysologo faz o "1.0 Inven­
tário dos bens m6veis e immOi;\?is ｾ｣ｲｴ･ｮ｣ＮＲｮｴ･ｳ＠ à Capella de São Lud· 
gero no Rio do Testo no dia 08 de set"'mbro de 1906" que consta de: 

1 altar e 1 pedra, d'ara. 1 cruz. 
1 cálix com patena e colheirinha. 
3 sacras e 1 missal e estnnt8 com 4 cobe!·tas . 
6 castiçais de altar s 12 outros pequenos. 
1 cruz de procissão . 
1 Via Sacra. 
1 imagem de São Francisco >8 1 de Santo Antônio. 
1 Thuríbulo. 

] 3 imagens na Capella e Sacristia. 
1 armaria na sacristia. 
1 Confessionario e 1 banC'o de comunhão com 1 toalha. 
6 Bandeiras. 
4 Casulas (1 branca, 1 encarnada, 1 roxa, 1 preta) . 
1 alva, 2 Humeraes, 1 sobrepelliz para o sacerdote . 
5 curpora€s, 8 pallas, 8 sanguinhos, 6 toalhas de lavabo. 
3 toalhas de altar e 2 pequenas. 1 cingulo 
3 vestidos de acolythos (1 encarnado, 1 roxo, 1 preto) 
1 sobrepelliz para os acolythos. 
1 candelabro. 
1 mesa para vestir-se. 
2 assentos e 1 genu flsxorio. 

11 b!:!ncos. 
Este é o inventário ·:ia Capella de São Ludgero no dia 11 de no-

(4j - 1.0 Livro de Inventário da Crupella ｓｾｬｏ＠ Ludgero, p. 2. 
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v€lmbro de 1906, dia em qUe tomou posse o Conselho da Fábrica des­
ta Capella. " 

ａｾ＠ duas datas no mesmo documento devem referir-se portanto, 
ao dia em que foi feito o levantamento dos bens e ao dia em que ofi­
cialmente tômou posse o Conselho. Este inventário está assinado por 
Frei Crysologo Kampmann, vigário. 

Pedro 1\.ie11'8n. 
Oscar Kühlewein. 
Wilhelm Dickmann. 
Berpllardt Lenfers. 
Os túmulos de quase todos estes ilustres pioneiros como tam­

bém ｯｾ＠ de Andreas Web21 e Hermann Enkrott estão no cemitério que 
se encontra até hoje ao lado da antiga Capela São Ludgero. As ins· 
crições, porém, feitas em madeira, por uma açã8 do témpol desapare­
ceram quase por completo. Em 23 de julho de 1950, na ata da Assem­
bléia Geral Ordmária. da Comunidade Católica, consta que: 

Artigo 4.°) Os sócios sobreviventes ficarão obrigados a zelar 
as sepulturas de membros de sua família ali sepultados ao 
menos nos dias de finados, caso contrário a comunidade fa­
rá faZ2f por sua conta, repetindo-se essa contrariedade du­
rante dois anos cons'2cutivos, a comunidade abandonará o zê­
lo deixando a sepultura a mercê do seu destino não respon­
sabilizando-se pcr danos ali praticados". 

Ii1felizmente, se torna praticamente impossível saber a quem 
pertencem as sepulturas. 

A Capela foi reconstruída também em 1932 e 1934, tal qual as­
SIm como se encontra hoje, embora recentemente tenha sido feita a 
reforma do télhado e íorro. Em todos ･ｳｾ･ｳ＠ anos, a comunidade ca­
tclica continuou a ser ateJ:1.dida espiritualmente pelos padres francis· 
canos de Blumenau. 

Aos cinco de maio de 19G3, o Revmo_ Frei Franciscano Freise, 
vigário da paróquia de Blumenau, considerando as necessidades espi­
rituais das almas e ｣ｯｮｾｩ､･ｲ｡ｮ､ｯ＠ o crescente número de habitantes da 
paróquia São Paulo Apóstolô, apresentou à Cúria Dioeesana de Join­
ville um requerimento sollcitando a ereção da paréquia de Pomerode. 

No decreto de ereção da paróquia de Pomerode, D. Gregório re­
lembra estes argumentos e acrescenta: 

"8Íante aa solícita exposição acima, l1avémos por bem at2n­
d.er ao pedido, criando nesta d.ata a paréquia de São Ludge-
1'0, na cidade de Pomerode, dcsmembra·ja integralmeJ:1.te da 
paróquia de Blumenau _ Para conhecimento e orienta cão de 
todos, o limite da nova paróquia coinr.idirá com os limites 
municipais dê Pomerode, que o separa dos município.§ de 
Elumenau, Jaraguá do Sul, Rio dos Cedros e Timbó. Com so­
licitude paternal rogamos, pois, aos dil2tos diocesanos com­
j:reendidos pelos supramencionados limites, queiram receber · 
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com amor e carinho, o seu Revmo. v'lgano, na pessoa do 
Revmo. Sr. Ernesto Preti hipotecando-lhe inteira solidarie­
dade nas iniciativas espirituais e materiais que visarão sem­
pre formar na paróquia o verdadeiro espírito de comunidade, 
de familia. 
QUeremos assegurar a todos que a data de hojp é uma data 
festiva porque para a familia diocesana a ereção de uma pa­
róquia significa o nascimento ds mais uma filha, que com 
brio e coragem forma comunitariamente, ao lado das outras 
tantas , igualmente nobr2s e dedicadas. 
Seja, pois, o centro de interesse de tcdos os fiéis seja Cristo 
E sua igreja, numa afirmação positiva de um cristianismo 
adulto. 
:Ceus a todos abençoe em nome do Pai, e do Filho e do Espí­
rito Santo. Amém. 
Dado e passado na Cúria Diocesana de Joinville sob o Nosso 
Sinal e Selo de Nossas Armas, aos 8 de maio de 1965, D. 
Gregório Warmeling". ( 5) 

Também a imprensa se manifestou na ocaSlao, através de um 
artlgo na Tribuna de Blumenau de 16.05.1965: "Dia d€ Festa e de ga­
la viveu domingo último a ci'dade de Pomerode. cuja população, com 
vibração e entusiasmo assistiu a inauguração da sua Paróquia Católi­
ca e a posse do seu primeiro vigário Revmo. Padre Ernesto Preti" . 

Recém-criada, a paróquia e comunidade organizaram-se de ma­
neira nova, agora com um sacerdote residente. 

A 26.05 . 65 dá-se o registro do primeiro matrimônio: "Aos 26 
dias do mês de Maio do ano de mil, ｮｏｖ Ｇ ￪ｾ･ｮｴｯｳ＠ e sessenta e cinco pe­
las 14,30 horas da tards, na Matriz, depois das denunciações canôni­
cas e mais formalidades prescritas, não aparecendo impedimento al­
gum, por palavras de presente na forma do Ritual em minha presença 
e na das testemunhas Artur Ramos de Cliveira e Paulo Dorow, rece­
ceram-se em matrimônio Fernando Guapiano :3 Elvira FloriEl,no, ele sol­
teiro, com 20 anos de idade, filho legítimo de Miguel Guapiano e Ca­
rolina Guapiano, nascido -e batizado em Blumenau. Ela, solteira, com 
18 anos de idade, filha legitima de Artur Floriano e Francisca Floria­
no, nascida em FomerO'de e' batizada em Indaial, residente em Pome­
rode. E, para constar lavrei 'Esse assento que assino. 

Pe . Ernesto Preti" (6) 

Até 18 de julho de 1987, foram celebrados nesta paróquia 70S 
matrimônios. 

N o dia 19.05.65, foi feito o registro do primeiro batismo: "Aos 
dezenove dias do Mês de Maio de mil, novee-entos e sessenta € cinco, 
na Matriz, batizei solenemente E. Mara Regina, nascida no dia cincú 
de março d€ mil, novecentos e s'essenta e cinco, filha adotiva de Deo-

(5) - Registrado no livro de Protocolos da Cúria Diocesana, Livro VI, folhas 
222v. n." 543/ 65 . 

t6) - 1.0 Livro de Matrimônios da. Paróquia, assento 01, folha:. 01. 
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· baldino de Andrade e Zulma Melo de Andrade . Foram padrinhos: Hy­
gino Hass e Hsnnantina Lenzi Hass. 

Pe. Ernesto Preti". (7) 

Até 26 dó: julho de 1987, loram realizados 1.821 batizados. 
Algumas datas comemorativas ... 

1.a Fó:sta Fúfoquial: 22 de agosto d.e 1965 
Ini:::io da Construção do Salão-Igreja' 01 de novembro de 

196:5. 
1 Y Com unhão: 31 de agosto de 1 96;) . 
1.''' ｍｩｾｳ｡＠ no Sa15o-IgrBja: 29 de maio de 1963. 
Inauguração do Salã::>-Igreja: 28 de agosto do:. 1966. 
1.:1 Visita pastoral: 28 - 31 ele julho de 1967. 

Ca.pelas e Comuni-:iad3s '" 
] - São José, Test.o Salto, Blumenau, construída em 1927, ane­

xada à paróquia em 28 de agosto de 1965. (1.0 Livro Tombo, folha 4). 
2 - ｎｾｳｳ｡＠ Senhora das Graças, antiga matriz de Pomerode, 

transformada em Capela a 28 de agosto ele 1966. (1.0 Livro do Tom­
bo, folha 7) . 

3 - Nossa Smhora do ｒｯｾ￡ｲｩｯＬ＠ Pomerode-Fun:1os, construída 
em 12 de nové:fúbro de 1967. (1.° Liv'ro do Tombo, folha 12) . 

4 - Bom Pastor, ｾ Ｎ ｡＠ Car-ela Ecumênica do pais, Vale do Selke, 
construida pelas duas comuniü3.des: evangélica e católica em 20 de 
janeiro de 1979 (I." LnTO ·jo Tombo, foli1a 27). 

5 - Nossa Senhora do P.erp3tuo Socorro, Itoupavazinha, Blu­
menau. Construída em 1978. 

6 - Comunidade da :scola de Testo Central. atendida a par­
tir de 1980. 

7 - Comunidade da escola ,de Testo Rega II, atendid? a par­
tir de 1985. 

Seqüência de sacerdotes na paróquia ... 

] 5.03. 63 23. 06 . 75 Pe . Ernesto Preti 
23.06.73 03.12.75 Pe . Aloísio Boeing 
05.12.75 28.12.75 Pc. otávio Maffezolli 
28.12 .73 29 . 02 . 76 Fe. Amo Miranda 
29.02. íG 20.11.82 Pe. Aloisio Boeing 
20.11.82 26.01 .85 Pe . Alcides Brancher 
26.01.85 02 .06.85 Pe. ａｉｾ･ｲｴｯ＠ Gritti 
02. OÔ .85 08.09.85 Pe . Tarcísio Marchiori 
08.09 . 85 Fe. Antônio Francisco Bohn. 

(7) ｾ＠ 1.0 Livro de Batizados da ParóQuia, n.o 01, folhas 01. 

VOCíl: SABIA? 
- QUE a primeira agência bancária instalada em Rio do Testo, 

quando distrito de Blumenau, hoje Pomerode, aconteceu no dia 29 de 
novembro de 1943 e denominava-se de Banco Popular e Agrícola do 
Vale do Itajaí? 
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A HISTÓRIA DE ｾｌｕｍｅｎａｕ＠ NA ｃｏｒｾ･ｓｐｏｎｄｅｎｃｉａ＠
DOS IMIGRANTES 

CHta de Jwlius Baumgarten à sua irmã Emilia 
e na qual exalta a, atuação tIo Dr. Blumlcnau 

Muito agradeço a sua carta, 
querida Emilia. Escreva sempre e 
freqüentemente, adoçanjo desta 
forma a minha vida na rude flo­
resta. Se você, em seu quartinhu, 
olhar a minha fotografia, imagina 
agora minhas feições totalmente 
mudadas. desfigurado por uma 
longa. barba que há muito não viu 
uma navalha,. A testa juvenil, 
marcada por rugas, produzidas 
pelas preocupações, o trabalho 
pesado e os problemas da ｡｣ｾｩｭ｡ﾭ
tização. Tudo que aqui já ｰ ｡ｾ｣Ｌ･ｩＬ＠

/]S problemas que caíram sobre 
meus ombros, são bem visíV2is . 
Creio, no entanto, que com o t .m­
po desaparecerão. Veja bem, at.é 
ágora levei uma vida horrível, pior 
do que poderia levar na Alems­
n11a, mas mssmo assim estou sa­
tisfeito. Não posso reclamar de 
nada pois sou recompensado pelo 
sentimento de liberdade Que me 
dá a terra que chamo ininha. 
Quando olho para minhas planh­
cões, meu coracão se enche de 
alegria e me sinto· livre, pois tudo 
adquiri por trabalho e economia . 
É também admirável como, apc­
sal' dos altos preços atualmente, 
todos estão contentes e alegres. 
Talvez seja porque Dr_ Blumenau 
vai C0mo bom exemplo à frente 
ou seja talvez pela simpatia dos 
alemães qu e vieram a 1 ou 3 anos 
antes. Existe entre todos nós uma 
grande harmonia -S' eu fui logo 
aceito entre eles . :Ce todos os cír­
｣ ｾＱＱ Ｐｳ＠ de amizade sobressa1 o nos­
so querido doutor _ Ele consola 
os indecisos e apoia os empl'ei'm­
dedOl'es. Cuida de todos e não dei-

xa de dar o seu apoio paterno se· 
ja lá para quem for _ Que Deus o 
proteja e permita que sua obra se­
ja coroada de êxito. Que sua co­
lónia ainda receba o apoio de cen­
tenas de pessoas de posse e que a 
mesma prospere logo e sempre . 
Eu estou do seu lado e daria mi­
nha vida por ele. Tenho-lhe uma 
grande amizade, como um filho 
não poderia ter para o pai. Mui­
tas vezes se refere a mim como 
"nosso prefeito" ou "o cavalheiro 
de ｌｩ｣ｬＱｴ･ｉｾ｢ｵｲｧＢＮ＠

Alguns dias atrás recebemos 
a visit2 de dois senhores amigos, 
de :Cona Francisca e vieram aqui 
fazer uma visita com Sallentif'n e 
:Cr. Blumenau. Preparei então 
um bom almoco. Das minhas 4 
galinhas logo ｳ ｾ ｡｣ｲｩｦｩｱｵ･ｩ＠ duas, já 
que não tinha carne ou mesmo 
toucinho em casa. Aromatizei o 
ensopado com alguns temperos. 
Pescamos alguns peixes no rio 
que ainda preparamos também. 
Foi um almoço delicioso, também 
regamos o m2smo com um cálice 
de ag'nardente que tem um gosto 
melhor do que o péssimo vinho 
português, 

C:omo tema -de palestra foi es­
colhido o tão querido e sempre 
11/IVC capítulo do casamento _ Dis­
('1ltimos um pouco, foram feitos 
r.alorosos discursos que fariam in­
' íeja aos maiores oradores. Sal­
lentien foi o mais fervoroso entre 
eles. Com o retrato de vocês ｮｾ＠
mão procurou definir vocês ､ｴｬ｡ｾ＠
colocando 110 mais alto lugar a 
você Marie. Disse que via em vo­
cê uma pessoa autoritária, bem 
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como devia ser uma dona-de-casa 
aqui. A você querida Em ili e , cor,­
siderou meiga e delicada. Todos 
entoaram entusiásticos vivas er­
guendo seus retratos, e os cálices 
foram esvazIados. Foi então que 
me pediram para enviar-lhes uma 
carta, convidando-as para vir lOí4o 
para cá. Sallentien parece muito 
entusiasmado com Marie enquan­
to o Sr . Bruggemann fala muito 
de você. E falando sério, não se­
jam tolas, \i'enham depressa, am , 
bos estão bem situados . Talvez 
possam realizar o plano ainda: 
com a Srta. RJoschen e J ettchen, 
mas não hesit,em demais pois po­
de ser tarde. Logo, VOGês não vão 
encontrar as belas casas de lá, 
mas sim simples cabanas de c:31'­
TO. Com 2. moda brasileira não 
precis!'lfi se preocupa,r, pois nós 
tam bém não a apreciamos. 

Há dias, por acaso, fui à casa 
de um brasileiro bem situad8. 
Fui convidado a entrar -e sentar. 
Não quis ser indelicado, mas fi­
quei com nojo quando ele . ao 
acender um charuto em seguida, 
ofereceu-o a mim. Mas minhas 
torturas não estavam no Em, 
quando a mulher me ofereceu 
uma xícara de chá com um ｣ｾｮｩＮｬﾭ
do do qual todos tinham que to­
mar o mesmo líquido. Como eu 
me senti mal, vocês nem podem 
imaginar, mas eu tive qU8 aceitar 
tudo senão considerariam minha 
r ecusa como ofensa. Os brasilei­
ros , nestes costumes, são mais 
sensíveis Ｇ ｾｯ＠ que nós e os alemáes 
são sempr,e bmn vistos, 

Há dias, tive no,,-amente bas-

50 anzóis, que se estende através 
do rio e aonde se prendem os pei­
XeS. Esta linha desapareceu mis · 
teriosamente, mas desconfio de 
um brasileiro que sempre vem 
pescar a.qui. Eu pesquei muitos 
peixes e com 4 empregados, tínha­
mos alimento sete vezes por dia 
durante 14 dias. Até ch6guei a 
enjoar de tanto peixe mas não 
ilavia carne. Agora porém já po­
d :::ri3. comer novamente. 

Além disto, tenho comigo, em 
casa, o novo vizinho que está co­
migo e bem doente. Há 3 dias es· 
tá com febr,e e tivemos que cha­
mar até Dr. Fritz Müller, da colô­
nia, um médico muito experiente. 
Mas o médico diz que o doente 
vai melhorar. É no entanto 11ma 
nova e grande responsabilidade 
para mim. Vocês certamente vão 
notar em minhas cartas, que mui­
tas vezes escrevo um pouco irri­
tado . Peço desculpar esta falha . 
Agora vou terminar, lembranças 
à mãe e vovó e aos pequenos . Na 
próxima carta espero escrever 
mais detalhado, Agora é impossí­
v'sl. P reciso cuidar do doente que 
al€m de tudo sofre de terrível sau­
dn:de e eu preciso dedicar-me a ele 
fraternalmente. Lembranças a 
H :::rm:mn; em breve escreverei a 
ele também. A todos os outros 
amigos também muitas lembran­
ças como aos Minstãdt, Julchc::n , 
Müller, Kellner, Helmbrecht com 
Scpl1ie, bem como todos os paren­
tes, e não ,esqueçam Schnur. Aos 
Komblys já es-;r2vi e aguardo no· 
t icias. Agora um abraço a você 
querida irmã, com todo amor, de 
ssu irmão 

tante azar. Foi com um espinheI, Julius" . 
que é uma linha de pesca de 30 a (Tradução: Edíth Sophia Eimer) 

---
VOCÊ SABIA? 

- QUE em fins do ano de 1882, havia no ｲ･ｾ￩ｭＭ｣ｲｩ｡､ｯ＠ munido, 
pio de Blumenau, em pl,ena produção 8 (oito) cerv'sjarias, 
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Subsídios Históricos 

Coordenação e Tradução: ROSA HERKENHOFF 

Excertos do "Kolonie-Zeitung" (Jornal da Colônia), publicado 
na Colônia Dona Francis;:a, JOinville, a partir de 20 de dezembro de 
1862. -

Notkia de 19 de maio de 18ô6, com excertos de carta relativa 
aos voluntáric,s catarinenses da G'U'.erra dOi Paraguai: 

A bordo do "Cisne", 23 de março de 1866. - Ainda pude enviar 
a minna última carta, quando já estávamos sendo desembarcados do 
"Araguari". Passamos para o "Cisne" em vez do "Apa". Essa troca 
l1CS agradcu, depois dos perigos passados, pois o "Cisne" é um bom 
navio, mas não navio de guerra. Aqui a bordo ｾ Ｇ ･＠ encontra o Procura­
dor e Embaixador do Império, Octaviano de Almeida Rosa, ao qual 
deveremos servir de proteção. Após e emoarque do General Osório e 
do Presidsnte e Supremo Comandante da República Argentina, Mitre, 
3.ssim como do Almirante Tamandaré, o navio se pôs em movimento, 
junta."l1€nte com o encouraçado "Tamandaré", o "Henrique Martins" 
e o pequeno "Voluntários da Pátria". Fomos recebidos com fogo de 
artilharia pelo inimigo 's seguimos rio acima, sem revidar. Von der 
Osten e Eisendeck'er não nos ｡ｾｯｭｰ｡ｮｨ｡ｲ｡ｭＬ＠ pois esti:1.o internades 
no hospital. 

24 de março. - Hoje, ,às 9,45 horas da manhã, o inimigo abriu 
intenso fogo de artilharia sobre o nos:w vapor. À tarde apareceu um 
ajudante do Almirants T&mando.ré, com a ordem de deixar no "(;lf}­

ne" somente três oficiais, dois sub-ofIciais e 20 homens, e de transfe­
rir todo o restante da tripulação para bordo do navio de guerra" Ara­
guai", qUE! :lão deve ser COnfUi1dido com "Araguari" . Como guarda 
de honra do Embaixador, ficaram a bord.o de "Cisne" os oficiais von 
Secker..dorf, Friedenreicl1 e Hoffmann, os sub-oficiais Richter e Gaens­
ly e entre a tripulação, Hermann Blume e mais alguns d,e Dona Fran-
cis:a. 

Domingo, 25 de março. - Às quatro horas da tarde, o inimigo 
abriu o fogo. É bem significativo, nesta guerra, o fato de ser sempre 
o inimigo que ataca, apesar de ser :fraco, em comparação à nossa for­
ça. ｎｯｳｾ｡＠ esquadra revídou o ataque. O inimigo visava o navio do al­
mirante, à 110ssa dirdta, e pouco depois tinha-lhe cravado uma bom­
ba. nas entranhas. De minuto a minu.to o fogo se inte::.sificando. dE 
três la:dos as nossas balas castigavam o irlimigo e, por fim, o trocar 
dos tiros de fuzil se juntou ao estrondo da batalha. O inimigo d,svia 
contar com uns 2.000 homens de infantaria em açào, que atiravam 
das mata5 à margem do rio. O combate d'lrou até às 8 .:', Ａｲｋｾｩ｡＠ da noi­
te sob pleno luar. Uma chata inimiga foi ｰｯｾｴ｡＠ a pique. O c:11ar é ter­
rível! 

26 de março. - Clltro dia de tremendo caiar. Ao meio-dia mais 
ou menos, o inimigo abriu fogo de uma chata e acertou em cheio, com 
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três tiros, o navio almirante. O "Tamandaré" se aproximou e nota­
mos como o inimigo procurou abandonar rapidamente a chata, mas 
uma bomba do "Tamandaré" pegou-a bem no centro. A carga explo­
diu, levando para os ar·es a chata com seu canhão e toda a SU3. tripu· 
lação. A noite u General Flores subiu a bordo do ｾｯｳｳｯ＠ navio, para 
conferenciar com o Embaixador Rosa e o General Osório. 

27 de março. - Continua a temperatura muito quente e todos 
nos estamos tão magros, mas tão magros, como arenques queimados. 
Não se aproveita a comida, com este calor tremendo. Agora mesmo 
às 11 e meia, o inimigo avançou novamente com duas chatas (' o AI­
lmrante, que estev,e aqui de visita, deixou apressadamente o nosso na­
vio, a fim de dar as ordens para o ataque. Pouco depois, o inimigo 
lancou de uma chata, duas bombas sobre o '2ncouracado "Tamanda­
ré": as quais, explodindo no interior do navio, causaram tremenda ca­
tástrofe. O comandante f.erido, quatro oficiais e dez homens da tri­
pulação instantaneamente mortos e 16 homens horriv·elmente mutila­
dos . O encouraçado içou a bandeira, pedindo socorro médico, retiran­
do-se em seguida. O comandante estava com o joelho completament'21 
dilacera'do . Foi preciso amputar a perna e os mécUcos pretendiam clo­
roformizá-Io. "Isto é coisa só para mulheres!" respondeu o coman­
dante Barros, pediu um charuto e morreu, depois da operação sem 
um único gemido sequer. 

A luta. contmuou, causando ainda mais danos aos nos'3OS na­
vios. A noite interrompemos o combate, contrariando ao ,extre,rno o 
Embaixador Rosa, pois com a interrupção, o ｩｾＱｩｭｩｧｯ＠ teria vantag,em. O 
General Csório retrucou, dizendo que ainda não estav'a suficientemen­
te pr·eparacio para o combate. O único é Flores, que está pronto para 
entrar em ação. O desgosto sobre as 1 áticas empregadél.s para alongar 
a guerra, é geral. Agora mesmo o Err..baixador, desesperado, decl:nou 
em altcs brados; que pretende partir logo. Amanhã deixaremos o 
"Cisne", para nos unir ao nosso contingente no "Araguai". Lamenta­
mos o fato imensamente, mas o Embaixador está mp.smo disposto a 
Fartir. - Hoffmann. 

A colet;10 completa d'o Ｂｋｯｬｯｮｩｾﾷｚ･ｩｴｵｮｧＢ＠ faz parte do acervo 
do Arquiv9 Uisitírico d e Joinville. 

---- --_._---.------------------------

CURIOSIDADE 

a edição do dia ;) de dezembro de 1925, o proprietário do 
CAFÉ CClVIETA, que era muito popu]ar I'.a época, publicou, no jornal 
A CICACE, da mesma data, o seguinte anúncio: "Pagarei dois mil 
réis àquele qUe me provar legalmente qU3 melÃ café moído COMETA 
(etiqueta e rétulos azuis), contém mistura de arroz, milho ou qual­
quer outro sucedfi.neo. r:::)u plena garantia de C:lx' o café de minha tor­
refação é puro, torrado com açú::!ar !". - _ Tota: O rroprietário era o 
sr. \Valter Schmidt. 
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FIGI:.TRAS DO PASSADO 

HERMANN MÜLLER-HERING 

Uma das figuras mais mar­
cantes no mEio industrial e social 
de Blumenau, foi, sem dúvida, a 
de Hermann Müller-Hering. Na­
tural de Waiblingen, no sul da 
Alemanha, nasceu no dia 21 de 
agosto de 1873, como filho de 
Bernhard Müller -e Kathrine Klei­
nheins, vindo a falecer em Blume­
nau, cida-de que o adotou, a 21 de 
junho de 1969. 

Hermann Müller (era este o 
seu nome de batismo) fez seus es 
tudos primários em sua cidade 
natal, ingressando, já em 1882 em 
uma escola técnica do setor têxtil. 
Em 1887 empregou-se, como 
aprendiz, em uma loja de confec­
ções e moda, passando mais tard8 
para uma fábrica -de artefatos de 
malhas em abril de 1891 . Convo­
cado para o serviço militar, inter­
rompeu sua carreira profissional , 
para servir, durante 2 anos, ne 
exército do então reinado de 
\Vürttemberg. Findo o serviço mi­
litar, foi convidado a abrir a sec­
ção de exportação de outra ma­
lharia, onde se dedicou, especial­
mente, à criação de modelos e ti­
pos de malha adequada ao consu­
mo internacional. Em 1896 des­
pediu-se desta indústria e ingres­
sou, como estagiário, numa fá­
brica de máquinas circulares, ad­
quirindo nesta vastos conhecimen­
tos práticos sobre montagem e 
manejo de maquinário em escala 
industtJal, bem como aproveita­
mento integral do tecido produzi­
do. Em fins de 1898, Hermann 
Müller foi contratado ｰ･ｬｯｾ＠ her­
deiros proprietários de uma fábri­
ca em Reutlingen pam dirigi-la 

como diretor, onde trabalhou ati­
vamente sem interrupção e sem­
pre atarefaao, fazsndo, ｩｮ｣ｬｵＧＵｩｶｾＬ＠

muitas viagens. Dois anos apos 
foi convidado para dirigir uma 
malharia, recém-estabelecida, na 
cidade de Lima, Peru, propostR 
de imediato aceita, nã0 só pelas 
ccndiçces financeiras que lhe ofe­
recem, ｭ｡ｾ＠ principalmente pelas 
condiçces climáticas préprias das 
áreas sub-tropicais, que sonhara 
desde a juventude. 

Sabedora de sua contratação 
para a América do Sul, uma fir­
ma amiga Em que já trabalhara e 
que era por acaso fornecedora de 
fios e ou máquinas à "Gebrueder 
Hering" em Blumenau, naquela 
ocasião, o diretor desta firma, 
amigo de Hermann Müller, acon­
selhou-o a interromper sua via­
gem e visitar o cliente no Sul do 
Brasil, pois isto amenizaria o lon­
g;o perctlrso márítimo em torno 
do Cabo Horn e lhe -daria uma vi­
são do que se passava no Novo 
Continente. A idéia agradou a 
Hsrmann Müller. Desembarcou 
em São Francisco, seguindo para 
Itajaí pela linha costeira, ap0rtan­
do lá em 27 de Novembro de 1900. 
No Hotel Burckardt, mera coinci­
dência do destino, conheceu um 
jO\i'em simpático, brasileiro de ori­
gem alemã, com o qual subiu o 
rio Ita.iaí a bordo do vapor "Pro­
gresso", com destino a Blumenau. 
Tratava-se de Curt Hering, filho 
mais novo do co-fundajor da fir­
ma "Gebrueder Hering" e com o 
qual manteve animada ｰ｡ｬ･ｾｴｲ｡Ｎ＠
Apresentado, dia seguinte aos ir­
mãos Hermann e Brun0 Hering, 
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relatou a estes o intuito de sua 
viagem à América do Sul, mos­
trando seus documentos e o con­
trato da firma do Peru, percor­
rendo com os mesmos várias sec­
ções da fábrica, não podendo, nes­
sa ocasião, deixar de fazer algu­
mas observações de como melho­
rar e aumentar a produção e seu 
aproveitamento com introdução 
de novos modelos (18 confecção. 
As observações objetivas de Her­
mann Müller agradaram muito os 
chefes da "Gebrueder Hering". O 
fato é tIue, após um minucioso 
eXáme d:; seus documentos e ate3-
tados de eficiência, o SI' . Her­
mann Müller foi contratado p7.ra 
assumir a seccão de confeccão da 
firma. Aceitando a oferta, "desfez 
por isto o seu contrato com a fir­
ma pt:ruana. Com base nos seus 
conhscimentos práticos, adquiri­
dos durante os anos de atividade 
na Al!:m3nha, ｩｯｲ｡ｾＱ＠ intn:duzi­
oos, com c apoio e col:;,.boraçã::> 
elos demais membros da família, 
novos métodos de trabalho, crité­
rios e sistemas, adequando uma 
confecção caseira para aten:iimen­
to ao consumo crescent2 em ba­
ses iNdustriais. Nesse conVlVlO 
de trabalho conheceu e enamo­
rou-se da filha de Hermann He­
ring, Margarete, com a qual ca­
sou em 12 de junho de 19C1, ma­
t.rimônio que durou 68 anos. Lo­
go ｡ｾ￩ｳ＠ o casammto viajou com 
a esposa para a Alemarü1u, apro­
veitando esta viagem para com­
:r:.rar novas máquinas e contratar 
o forr:!ecimento regul2-f de fios 
para a fábrica de Blumenau. Re­
tornando ao Brasil, onde ·sntre­
mentes haviam chegado as máqui­
nas e fios, montou aquelas e tra­
tou logo -de ampliar a produção e 
venda dos novos produtos intro· 
duzidos com os novos modelos . 

Fez várias viagens para o Rio 
Grande do Sul, principalmente 
Porto Alegre, Pelotas e Rio Gran­
de e mais tarde também para o 
Paraná e São Paulo, em busca de 
novos mercados consumidores. 
Fez igualmente, como também o 
fizeram seus cunhados, inúmeras 
viagens para a Europa, sempre 
com o intuito de inteirar-se das 
110vidadss d.o mercado, procuran­
do e adquirindo maquinário mo­
derno, mas sempre dentro de urr.. 
conceito de absoluta austeridad·e. 
Assim, dada a operosidade e ati­
·, 'idade de Hermann Müller-Hering 
(nome que então adotara judicial­
mente em face de existirem inú­
meros homônimos em nossa re· 
gião, quanto no país, o que gera­
m embaraços desagradáveis, in­
clusive no Velho Continente) os 
artigos de malha da firma Hering 
tiv::.ram boa aceitacão no mercado 
interno e até nosxterior, face sua 
excelente qualidade. 

N a v ida social e com unal, 
Hermann Mül1er-Hering teve uma 
atuacuo discreta, mas bastante re­
levante . Solícito e sempre pronto 
para auxiliar as instituições assis ·· 
tenciais, escolas, igrejas, asilos de 
velhos, etc., teve sempre um com­
lJromisso latsnte com a Comuni­
dade Evangélica d.e Blumenau, 
exercendo o cargo de presidente 
durante 33 anos, quando, dando 
lugar à nova geração, em] 949, 
foi aclamado Presidente de Honra 
da mssma . Foi colaborador pra­
ticamente vital também do Hospi­
tal Santa Catarina, da "Escola No­
va" e outras instituições beneme­
rentes, particularmente o Asilo 
de Velhos, em Trombudo, tanto é 
que a Prefeitura Municipal de BIu­
menau, por Decreto N.o 1187/88 
outorgou ao casal Hermann e 
rvrargarete Müller-Hering o título 
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de "Cida:dãos Blumenauenses" em 
reconhscimento de suas ativida­
des err. prol da comunidaue. 

Opiniões sempre positiv'3s, 
ssmpre interessado em demover 
problemas, uma preocupação ra · 
ra em m<tnter antigas ｡ｭｩｺ｡､ ｾ ｳ＠ 8 

ligações, mas nunca declinando 
de interesses pelo progresso C' 

sempre aberto para o diálogo: as­
E,im era Hermann Mülfer-Hering. 

Como exemplo que foi, ale­
mão de nascenca mas brasileiro 
de coração, Hermann Müller-He­
ring mErece a homenagem, que 
com estas linhas "BLUl\I[ENAU 
ｾｙｉ＠ CADERNOS", reconhecida­
i11e11t8 , lhe €stá prestando. 

Ifrcderiro Kilian 

ＭＭＭＭ ｾ ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ

«SCHÜTZENFESTE» 

As Festas dos Atiradores 

o Prefeito Dr. Dalto dos Reis entregou, em setembro à Secre­
taria ､ｾ＠ Educacao e Cultura um lote dos livros "Schützenfeste" -- as 
festas dos atiradores. 

Segul!do o secr :: tário Carlos Plsetta, estes livros em idioma ale­
mão -- com reflexões e pesquisas, regras de jogo '8 experiências, das 
tradições e de folch)re das sociedad.es di ;; caca e tiro - serão distri­
buídos nas escolas de Blumsnau onde é lecionado o idioma alemão. 

Os llvros foram doad.os .à Pre1eitura de Blumenau pelo próprio 
autor do livro, o historiador Paul Schiller, da cida'de de WUNSTORF, 
da Repúplica Federal da Alemanha. As despesas com a remessa dos 
livros foram assumidas pelo sr. otto Lapp, presidente do Clube Fila­
télico de Wunstorf. Otto Lapp, um granje amigo de Blumenau, já es· 
t·eve entre nós por ocasião da "BRAPEX-V " , onde ele expôs em abril 
de 1982 a sua importante coleção filatélica "BRASIL - do Império à 
República" . 

Aliás, a cidade ds Wunstorf, segundo informações prestadas 
pelo sr. Alfredo Wilhelm, correspondente em alemão junto ao gabin?­
te do prefeito de Blumenau, tem, no Parque Residencial IT ANORTE, 
em Itoupava Norte, seu nome em uma das ruas ali existentes. 

C1JRIOSIDADE 

O jornal A CIDADE, de Blumenau, ,edição do dia S de maio de 
1926, divulgou: "No Rio de Janeiro, acaba de falecer o velho João 
Martins Ribeiro, o mais velho alfarrabista ali existente, pois contava 
86 anos de idade. Era o mais antigo e 'V1ersado bibliógrafo do Rio . Era 
proprietário da Livraria "A Nacional", vivia entre os livros, não sain­
do à rua desde o ano de 1862. Nunca entrou num teatro nem conhe­
cia a Avenida Rio Brar.co" . 
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Informações adicionais à história 
da Rádio Clube de Blumenau 

Nunca é demais adicionar al­
guns detalhes de valor histórico a 
respeito da primeira emissora de 
rádio fundada em Santa Catarina : 
a Rádio Clube de Blumenau. 

Os primeiros sons desta emis · 
sara, surgiram nos céus blume­
nauense em 1934, como entidade 
particular, pertencente a uma so­
ciedade anônima. Seu primeiro 
-diretor-presidente foi o Sr. João 
Medeiros Jr . Em 19 de novembro 
de 1935, a Rádio Clube de Blume­
nau foi inaugurada oficialmente . 
O Sr. João Med3iros Jr . , foi tam­
bém, além de primeiro presidente 
o seu animador e locutor. Ainda 
nos primeiros tem pos de suas 
emissões em caráter privado, teve 
como locutor o jornalista José 
F·erreira da Silva, cuja atividade 
jornalistica muito contribuiu pa­
ra a popularidade da emissora. 
Após a oficializacão da existência 
da Rádio Clube, ｾ＠ em 1935, houve 
diversas manife.stacões de ativida­
des culturais transmitidas através 
das ondas da emissora. Dentre 
elas, surgiu um Programa Juvenil 
Musical, que €TF.L transmitido aos 
domingos à tarde. Dentre os po.r­
tidpantes deste programa, acha­
vam-se o então jovem Alfredo Wi­
lhelm, ao violino, e _gue tinha co­
mo seu mestre o professor Max 
Iüeibich. Alfredo Wilhelm forma­
va dupla com o jovem Pedro Pe-

reira, ao Piano. Pedro Pereira ti­
nha como seu mestre o Professor 
Harre, que era natural de Pavu­
na, Estado do Rio. O Prof. Har­
re era organista e pianista. 

Também nos primórdios das 
atividades da Rádio Clube de Blu­
menau, foi criado o primeiro pro­
grama falado em alemão. Seu 
criador foi o Professor Heriberto 
lvIueller, o qual foi também o pri­
meiro locutor do citado progra­
ma . Mais tarde, o Prof . Heriber­
t o foi substituído pela Sr2 . . Marta 
Wilhelm, que foi assim a primeira 
voz feminina de língua alemã a 
se ouvir através da emissora . 
Com a campanha da nacionaliza­
ção lançada em todo o sul do país, 
o programa foi desdobrado nos 
dois idiomf! s . O Prof. José Fer­
reira da Silva encarregou-se da 
parte ·cm português e dona Mar­
tha Wilhelm continuou apresen­
tando em alemão. Àquela altura, 
já por volta de 1937, a montagem 
do programa que ia ao ar sema­
nalmente, era feita pelo sr. Alfre­
do Wilhelm, que então contava 18 
anos de idade e era filho de dona 
lVIartha. 

O programa em língua alemã 
､･ｾ｡ｰ｡ｲ€｣･ｵＮ＠ antes do in!cio da se­
gunda guerra mundi.al, quando a 
campanha de nacionalização pas­
sou para a sua segunda fase , ou 
seja, d e proibição total. 

C I A. H E R I N G o pioneirismo da indústria têxtil blumenauense e a mar­
ca dos dois peixinhos, estão integrados na própria histó­

ria da colonizaçã,o de Blumenau e o conceito que desfruta no mundo todo é 
fruto de trabalho e perseverança em busca do aprimoramento de qualidade. 

- 361-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



A RODA-GIGANTE DA VIDA 

São apenas idéias sobre a ora fnceira, 
ora traiçoeira, rocla-gigante da ,"ida, 
de quem quase completou a volta inteira, 
e agora, já se pr'spara para a despsdida. 

Conselhos, eu não lhes vou dar, 
pois, estes, mesmo qu,mdo p2didos, 
poucas vezes, eu os vi seguidos. 
Por que então, o t,;::mpo m.alharatar? 

Afonso Babe 

Conselhos, por m elhores e bem intencionados, 
sempre suscitam dúvidas , mesmo quando acatados. 
O que aos outros. de m al tenha accntecido, 
dificilmente, pura si próprio é admitido. 

Por isso, em quaisquer i;1tentos ou ações, 
de qualquer Íase da rlossa 'existência, 
erros, tropeços, insucessos, frustrações, 
continuarão a ser naturais contingências . 

Mas, por piores que sejam os desfechos negativos, 
personalidades fortes, eles não lograrão abater . 
Ao contrário, sua pertinácia e vontade de vencer, 
converterão até fracs,ssos em triunfos decisivos. 

A faixa etária dos vinte aos quar'2n ta se deve destacar, 
por suas contribuições ao progresso e ao bem-·estar . 
Em qualquer tarefa, será sempre indispensável, 
seu natural vigor e o seu ￢ｮｩｾｯ＠ indomável . 

Ｈｾｵ･ｲ＠ acompanhando ou elaborando planos, 
quer executando obras ou reparan do danos, 
suas corajosas atuações são salientadas, 
e suas realizações, bastame apreciadas. 

Entretanto, sempre lhes será de real utilidade, 
a cooperação com as geraçôes de mais idade. 
Subretudo as da faixa que lhes é subseqüente, 
delimitada entre os quaren::a e os sesssnta_ 

Um tal entrosamento, profundo 'e abrangente, 
não só traz para ameos e:;:eitos positiv1os, 
mas, também para a. comunidade pertinente 
é um ·enxerto que produz :;.-rutos seletivos . 
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Des que já s'e acham decênios mais avançados, 
muitos, por motivos vários, preferem se retrair, 
ｾ･､･ｮ､ｯ＠ direitos e vantagens de postos relegados, 
a íim de poderem ainda, os ｬ｡ｺ Ｌｾ ｲ Ｌ ･ｳ＠ bem usufruir. 

No entanto, como não há regra sem exceções, 
há os cidadãos provedos, >de cepa. notável, 
que com energia invulgar '8 S'8'11S0 admirável, 
prosseguem respeitados em suas posições. 

Aos jovens de hoje que serão os velhos de amanhã, 
'êst,e ancião, já no fim de sua caminhada, 
de.:.eja assegurar-lhes, para sua tranqüilidade, 
que não há motivos para temer8l11 a senilidade. 

Na velhice, quanjo vã:) cedendo as forças físicas, 
progridem outros valoTes -2' atributos psíquicos . 
Novos estados de espírito costumam alvorf'cer, 
que as debilidades materiais faz2m esquecer. 

Aos idosos, já tolhidos na sua mobilidade, 
e S-2m o ｣ｯｮｶ￭ｾｩｯ＠ amigo doe seus semelhantes, 
sempre restarão os bons livros nas estantes, 
para distraí-los e amenizar-lhes a soleda'de. 

Mesmo preso a uma cadeira de rodas, 
aqu'2le qU3' ainda ｾ･ｮｴＸ＠ interesse 
e vontade de ler e de aprender, 
tempo não terá para envelhecer. 

DEUS nos deu a vida, 
€ também a inteligência. 
E:mpI'cgá-Ias com sabedoria 
é 'tia nossa competêncir.. 

Tudo o que fizermos com dedicação, 
nos trará proporcional compensação. 
Cada dia tem algo de bom para nos dar 
e, quem procurar, por certo há de achar. 

Blumenau, em novembro de 1983. 

---------- .--------------------------

VOCÊ SABIA? 
- QUE o primeiro número do primeiro jornal fundado na colô­

nia Blumenau, em língua alemã, apaI'sceu ao público no dia 1.° de ja­
neire de 1881, sábado, e que foi o "Blumenauer-Zeitung"? - QUE a 
completa coleção das edições desse jornal até seu último número, em 
1938, acha-se no Arquivo Histórico da Fundação "Casa Dr. ｂｬｵｭ･ｮ｡ｵＢＧｾ＠
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Aspectos da vida comunitária blumenauense no começo 
do século, nas impressões deixadas por um 

viajante residente em São Paulo 

(Transcrito do Blumenauer-Zeitung, Ano 21 - n.O 25 - sábado, 
21 ､ｾ＠ junho de 1932) 

Atenjendo a inúmeros pedi­
dos conti.nuamos a publicar o r e­
latório ds viagem ao senbor H. 
publicado no jornal "G,ermânia": 

Em todos os lugares onde en­
contra-se maior número de ale· 
mães morando a vida de Sededa­
des encontra-se em grande evidên­
cia. Ainda não chegou a ､･ｧ･ｮｾﾭ
rar, como por exemplo em São 
Paulo, onde muitas vezes os acon­
tecimentos destas Sociedades ocu­
pam páginas inteiras de jornais, 
mas o dia não está longe de qU3 

'em Blumenau acontecerá ames· 
mo. 

Em primeiro lugar, no que 
se refere a Sociedades, está €nl 

anos, e posição social de seus as­
sociados, a Sociedade Caça e Tiro 
e a Ginástica (Turnerverein) _ A 
Soci'sdade de Caça e Tiro possui 
uma casa social muito bonita e 
foi fnndada há meio século e sua 
história está muito ligada com a 
Colônia. Conta com ｡ｰｲｯｸｩｭ｡､ｾＮﾷ＠
mente duzentos sócios, que na sua 
maior parte estão ativos e como 
pude v'srificar, sabem lidar admi­
ravelmente com suas €spingar­
das. Na colônia devtem existir 
cerca de uma dúzia destas socie­
dades e cujo quadro de sócios 
atinge a meu v,er 600 pessoas . 

Em Blumsnau se pratica a 
ginástica não menos ativamente, 
apesar dos exercícios precisarem 
ser pratiC'ados ao ar livre por fal­
ta de um salã.o adequado, G 'em 
época de chuva. muitas vezes são 
suspsnsas . 

A Sociedade Escolar na cida-

de mantém uma escola de ;) clas­
ses que é freqüentada por cerca 
ds lbC alunos e que pOde compa­
rar-se com o nosso melhor esta­
belecimentc de ensino, Muitos 
minutos agradáveis passei de as­
sistir de meu hotel a chega:da dos 
alunos, esta juventude saudável e 
alegre. As aulas começam no ve­
rão às set,s horas. Uma meia ho­
ra antes do início já chegam os 
primeiros alunos, depois vêm em 
grandes ou pequenos grupos, a 
cavalo, a pé '8 de carroça o res­
tante das crianças. Muitas vêm 
de longe e têm em muitos casos 
até;) km a percorrer. É de salien­
tar que todas as crianças sabem 
comportar-se com distinção dian­
te ,de um estranho, como em São 
Paulo, não podemos nem sonhar. 
Todo adulto sem distinção é cum­
primentado. Aqui em São Paulo 
os alunos nem cumprimentam 
seu professor ou amigo mais Ín­
timo da família. 

O que destaca de maneira 
acentuada a juventude de Blume­
nau são principalmente os predi­
cados 'da raça. A raça que se de­
senvolveu sob a influência do cli­
ma do sul e que sensiv'elmente a 
favoreceu, ainda vem ao caso que 
a maioria deles passa qua::e toda 
SUli vida ao ar livre e o calçado, 
tanto para mulheres como rapa­
zes é quase desconhecido até o 
fim de sua vida e pertence ao 
utensilio supérfluo. 

Primeiro é uma impr-essão 
um tanto estranha quando se en­
contra uma senhora vestida na 
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última moda, sombrinha na 
mão. " e descalca. Mais tarde 
não se estranha ｾ ｭ｡ｩｳＬ＠ e eu sou 
da opinião que uma senhora blu­
menauens,e mesmo que -chegue 
mais tarde a usar sapatos ou bo­
tinas de tamancos é uma excelen­
te dona-de-casa. . 

A Sociedade dos doentes es­
tá incumbida de cuidar do hosni-
tal. ｾ＠

A Sociedade Teatral tem um 
excelente Teatro, em cujo palco já 
foram representadas muitas pe­
ças. Quando se fala na represen­
tação teatral toda a comunidade 
se movimenta como eletrizada. 
E u ｴｩｷｾ＠ cportunidade de assistir 
a um ensaio geral e devo confes­
sar que fiquei surpreendido com 

a desenvoltura e firmeza dos ato­
res amadores. 

Os interesses comerciais são 
representados por uma Associa· 
cão Comercial. 
ｾ＠ Uma Sociedade Cultural eX1S­
tente tem por obrigação cuidar 
do melhoramento do gado. Esta. 
Sociedade poderia. agir benefica­
mente se pudesse livrar-se da in­
fluência política. 

O Volksverein já cometeu o 
1.° delito contra a União faz a 
Força, porque conseguiu trazer 
desarmonia entre os dirigentes 
desta. Sociedade e que deve levar 
a mesma ao desastre . 

A canção e a música encon­
traram em Blumenau abrigo co­
mo não existe igual 'em outra co­
lonização no Brasil. " 

Histórico àa ciàaàe àe São Joaquim 
e os costumes àe seu povo 

Maria Eatista Nercolini 

9°. Capítulo 

FAMíLIAS ILUSTRES 

Pela ata de fundação publicada em 
m'l.rço do corrente a,no. nesta Revista, 
pág. 82, temos os nomes dos i undado­
res . 

Neste capítulo, daremos a nomina­
ta de famílias r-ioneiras e tradicionai.s 
de São Joaquim, destacando é:.lgumas 
mel vida pública. 

Focalizamos os primeiros tempcs 
de nossa emancipação política. Mais 
tarde surgiram outrG',s famílias n ão !Ti,,­

r:os ilustres vindas de outros pagos. 
em busca de trabalho, ou no cumpri­
mento de seus deveres ou nas aventu­
las ｣ｯｭ ｾ ｲ｣ｩ ｡ｪｳＬ＠ mas todas imbuídas de 
sentimento fraterno, la.borioso, para 
fcrmarm,os o São Joaquim de hOje, 
r espeitando a tradição de seus ante-

passa.dos, fidalgos e hospitaleiros. 
Albino, ａｭ｡ｲ｡ｬｾ＠ Amarante . ;Anacleto 
Rodrigues, Azevedo, Batista Ribeiro, 
Bateke, Brasil, Bleyer, Borges, Candido 
da Silva, Carvalho, Cassão, Cavalheiro 
do Amaral, Cordova, Costa, Couto, 
Cruz, Dutra, Feliciano, Ferreira, Fortu· 
nato de Oilveira, Fontanella, Godoy, 
Goularth, Góss, Haro, Hugen, Izírio, 
Lima, Luenemberg, Machado, Martora­
no, Medeiros, Melo, Nunes, Oliveira, 
Palma (Silva M3.ttos), Palhano, Perei­
ra, Pinto de Arruda, Rodrigues, Souza. 
ｾＬｩｊｶ｡＠ M.attos , Tcmaz de Souza Vieiril, 
Vieira do Amaral. . , 

Cbs: Se por falha de nossa memúüa 
deixarmos de registrar alguma 
f'lmília" faremos ｯｰｯｲｴｵｮｾＺｭＱ Ｒ ＡＢｴ･Ｎ＠

- a autora, 
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SÃO JOAQUIM 

Dante Martorano 

Sim, a esta terra agreste, rude e montanhosa 
A resplandecente rosa, 

Toda estranha ao Brasil, neste seu frin intenso 
Divino amor incenso . 

É terra brasileira. Um fúlgido adereço, 
Cujo brilho eu conheço 

Como requinte e jóia que do Pindorama 
Completa o panoram?. 

Não tem o hábito verde das selvas luxuosas, 
D::ts serras alterosas, 

Do esplendor dos sertões. Nem o sol tropical 
Já lhe resseca o vaI. 

Palpita o coração do Brasil nas gargantas 
E nas floridas mantas, 

De relva, que recobrem um rochoso solo, 
Deste gelado pólo. 

Sim, nesta terra agreste e rude e montanhosa, 
Bela e fria e alterosa, 

Nasci e seus segredos descubro feliz, 
Nas frases qUê ela diz. 

Porque estes CRmpos falam e sempre os compreendo, 
E o passado revendo, 

Ouço vozes, tropel e vento nas chapadas, 
Ecos das cavalgadas! 

Eu quero repousar aqui meu pensamento, 
Lânguido e sonolento, 

Como a monotonia das verdes chapadas 
Das tranqüilas manadas. 

Eu quere repousar n espírito cansado 
De poeta amargurado. 

Mas lutador viril, que 8..0 céu a mào levanta 
E no amor se agiganta. 

Eu quero repousá-lo em quietos horizontes, 
Nos altaneiros montes. 

Nos verdes pinheirais, no arroio sussurrante 
No campo verdejante. . 

Eu quero repousá-lo na minha lembnmça. 
Dos meus tempos de criança, 

No imorredouro amor a esta terra natal, 
No verdejante vaI. 

Quando o lençol da Eeve cobrir as campinas, 
Alvejar nas coEnas, 

Recamar os 'pinheiros, refulgir ao sol 
E no alee:re arrebnl 

Enrut'escer -- verp.i em ti celestes louros, 
Sonhos imorredouros 

Que os aln12jo ter, para estas pa.ragens que amo 
Que a beleza proclamo , 
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Oh! é teu o meu triunfo, minha terra agreste 
A poesia se veste 

Apenas com as galas que ostentas luxuosa 
Altiva e ｡ｧｲｾｳｴ･＠ rosa. 

E os meus louros de poeta que sorveu na fonte 
De teu verde horizonte, 

Quero·os depositar com amor e carinho, 
Neste meigo cantinho. 

Dante Martorano: Nasceu em 10.09.192'5 em São Joaquim. Faleceu em 17.08.1985 
em Florianópolis. Filho de Egidio Martorano e Eulália Bra­
sil Martorano, casado com Maura M. Martorano. Advog?_de, 
Jornalista, autor de várias obras, poeta. 

Biografia (Extrat.os da crítica) 

MARTINHO DE HARO 

(São Joaquim, 11.11 .1907, Santa 
Catarina) 1923: ingressou na Escola 
1\'acional de Belas Artes, Rio de Janei­
ro, estudar.do com o prof. Henrique 
Cavaleiro. 1931: Salão Nacional de 
Belas Artes, organizado por Lúcio C05-
ta. 1934: MEdalha de Bronze no Salão 
Nacional de Belas Artes. Salão de Van· 
guarda no antigo Palace Hotel, orgJ­
nizado pela Asseciaçãe dos Artistas 
Brasileiros. Colaborador de Elic;cu An­
ｧｾｬｯ＠ Visconti na execução do '. parwau" 
d::> Teatro MuniC;ipal, Rio de Janeiro . 
1.!:I36: Medalha de Prata no Salão Na­
cional de Belas Artes, Rio de Janeiro . 
1937: prêmio de viagem à Europa pt'l 'J 
Salão Nacional de Belas Artes : em Pu 
ris freqüenta por dois anos a "Gr::mde 
Chaumiere" com Othon Friecz . 1933: 
volta ao Brasil e fixa residência. em 
Florianópolis, Ilha de E·anta Catarina. 
1952: individual no Colégio Dias Velho 
em Florianópolis. 1953: Salão Pan Ame­
ricano em Porto Alegre. 1954: Saliio 
Parana:mse de Belas Artes em C'uritita 
]963: individual no Palácio das D!re­
t.erias em Florianópolis. 1937: indi\'i­
dual na redação de " 0 Estado", na co­
memoração do nascimento de Vitor 
Meirelles . 197Q' Galeria Seta em S::'o 
Paulo. La Coletiva dos Artistas Catari · 
nenses em Blumenau. 1971: Artz ｃ｡ｴＮｾﾭ

r111ense na Reitoria da UFSC. 2.a Cole­
t!va dos Artistas Catarinenses em Blu­
menau. Coletiva de Desenho junto a 
Rodrigo de Raro no MAM de Florianó­
polis. 1971: 50 anos de ｐｩｾｴｵｲ｡＠ Brasi­
leira no MAM, Rio de Janeiro. 1972: 
ArLe Brasil Hoje, 50 Anos Depois, São 

Paulo. Mural na Universidade Federal 
de :::·anta Catarina 1972 . Individual na 
Galeria Chica da Silva, Rio de Janeiro, 
Alliança Francesa 1972, Botafogo - Rio . 
Coletiva de "Naturezas Mortas" Ser.u­
nt - Rua N. S. Copacabana - Rio. Co­
letiva Arte Catarinense Brasília - 197·1 . 
Coletiva Catarinense Galeria OCA São 
Paulo 1974. Obras nos Museus: Pinaco­
teca Nacional da Escola de Belas Ar­
tes, Rio de J?neiro - Arte Brasileira. 
Fundação Alvares Penteado, 330 Pau­
lo - Museu de Arte de Araxá, Minas 
G<:!rais - Museu de Arte Moderna de 
Florianópolis. Coleções particulares: 
Rio de Janeiro - São Paulo - Belo Ho · 
I'iZ0nte - Porto Alegre - Curitiba - FIo­
nanópolis - Hamburg, Alemanha - Zu­
rkh, Suíç-a . 

Filho de Antonio Lopes de Haro e 
Silvia Brasil de Haro. Casou-se em 
23.05.19i{8 com Maria Palma, da tradi­
cional Jamília Palma sãojoaquinense. 
Deixou descendência. Faleceu em Flo­
riunóJ:olis, em 23.05.1985. 

CEL. CEZARIO JOAQUIM DO 
AMARANTE 

Nasceu em ｌｾｧ･ｳ＠ em 24.02.1853, 
filho d:! Felisberto Joaquim (ic Ama­
rant2 e Carlota Joaquina da Luz. Ca­
fiou-se com Belisária. Ribeiro, filha do 
Cel. Jo5.o da Silva Ribeiro e Ismenia 
Eatista de Souza em OÔ. 09 .188;:) Lages, 
conforme certidão de ('asamrnto em 
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nosso poder. Faleceu em 1C de> agosto 
de 1929. . 

Governou São Joaquim no período 
de 1893-1923, pelo "Partido Republica-. 
no" . 

Homem inteligente, pacífico, ｲ･ｾｬ･ｩﾭ

t(l em vários plpitos, comprovou a sua 
eapacidad2 administrativa e harmonio­
sa. Tinha muito amor à terra, não ｬＧＨ ｾＮ＠

ceDia os honor<Í.rios de SunerÍ1õ7endente 
d0volvendo·os à Municip-alidade. CClll­

f0rme noticia o jornal "REGIÃ..O SEn-

RANA DE LAGES", em janeiro de 1899. 
( de propril:.dade do Museu Histórico 
Thiago de Castro, Lages). 

GO'Jernou nossa Comuna por esses 
longos anos, sua atuação é um atesta· 
do de amor, por isso os sãojoaquinen­
fies são devedores eternos a esse ho· 
mem que t:'abalhou e lutou pelo Muni­
dj)io. Neste ano do centenário, a nos­
sa hom enagem como preito de grati­
d:lo. 

CENTENÁRIA SÁO JOAQUIM 

Angelita Goulart Camargo 

o tapete vérde dos campos, 
Bordou-se de flores . .. 
Pássaros cantam, 
As águas correm límpidns e puras. 

o gado aumen1a o peso dia·a-dia . .. 

Teu corpo todo estú em festa! 

100 anos ... 

Como você é hela, 
Parece uma linda menina, 
Desabrochando ... 
Se transformando em uma linda mulher! 

É novembro, 
O sol aquece teu <;010, 
E dele brotam lindas flores , 
E frutos deliciosos ... 

Quem pOderia dizer, 
Que logo, 
Te pintará de cobre, 
Espalhará folhas pelo chão, 
E soprará um vento forte 
Que assovia. 

Sei, 
Que és mannosa ｾ＠ faceira, 
E como toda china, 
Mostra tzus encantos :ws poucos ... 

És amistosa, acolhedora ... 
Enfeitiças os passantes. 

VODf: SABIA? 

És uma sereia na serra, 
E deslumbras os gostos 
Mais apurados, quando 
O inverno chega, 
E de mansinho, 
Vai te ,estindo de noiv:l. 

Pequena e aconchegante, 
Teu s f:io acalenta e> protege. 

Quem em teu \-entre nasceu, 
Quer nele morrer. 

Hoje o progresso te acompanha, 
(resces a cada dh ... 

O passado sofrido ficou, 
Deixou marcas! 
O futuro vem sorrindo, 
quieera torná-lo um sorriso eter.no, 
Para que tropeços e m2.rcas, 
Não retornas<;em jamais a teu solo, 
E teus filhos. 

Que teus camnos, 
Sejam sempre os mais belos. 
Teu clima, 
O mais temperado. 
Teu mel, o melhor. 
Teus filhos, a cada dia, 
Mais felizes e prósperos. 
E você-? 
Vo.cê-, cada vez majs encantadora, 
Acolhedora, 
Amada e preservada! 

- QUE a primeira Faculdade de Blumenau, a de Ciências Eco­
nômicas, foi criada em 5 de março de 1964 c que a primeira aula inau­
gural foi proferida pelo prof. Alcides Abreu? 
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FIGURA DO PRESENTE 

WILHELM THEODOR SCHÜRMANN 

No dia 9 de dê' 
zembro ,de 190í', 
nasceu na pe­
quena cidade àe 
Hamborn, na re, 
gião do Ruhr, a 
um quilómetro 
das margens dl) 
rio Reno , \"vi . 
lhelm Theodor 
SChürmann, filho 

de Theodor 'e de Ana Schürmann. 
Portanto, neste mês de dezembro, 
está registrando os seus oitenta 
anos de nascimento. 

Wilhe]m Thl2odor Schürmann 
t'2ve, no Estado de Santa Catari­
na, muito destaque, tanto nas ati­
vidades comerciais quanto espor­
tivas. 

Mas, voltemos aos primórdios 
da chegada ao Brasil do Imigran­
te. Ele, com seus pais e mais três 
irmãos e uma irmã, sendo ele o 
dê mai.or idade, contando apenas 
16 anos, embarcou, pelO porto de 
Hamburgo, no navio "Tucuman", 
no dia 23 de dezembro de 1923. 
P ortanto, passou com seus fami­
liares, as festas de Natal e Ano 
Novo, a bordo. Ao chegar em 
Leixões, Portugal, Wilhelm con­
ta-nos que foram embarcados cer­
ca de vinte bois, vhlos, ｾｾｲ｡＠ S2-

rem abatidos durante a I'iagem . 
E, assim, diariamsnte, um dSSS8S 
bois era abatido para, a alimenta­
ção dos passageiros e da tripuía­
C;ão. A viagem. segundo ele. não 
foi nada agr':ldávEl. Os enjôos na 
maioria dos passageiros era uma 
constante. Ele mesmo sofr·Ju 
muito com isso. O navio só fez 
mais uma escala durante o traje-

to, isto é, na ilha de Tenerife, pa­
ra abastecer-se de carvão. Final­
mente no ,dia 20 de janeiro de 
192tl, o navio chegou ao Rio de 
Janeiro, aonde ficou atracado pa­
ra abastEcer-se, mas ninguém des­
ceu de bordo. Depois de abaste­
cido, seguiram viagem com desti­
no a Santos, onde, então, pude­
ram desembarcar e pela primeira 
vez pisaram o solo brasileiro . E 
logo aproveitaram para tomar 
muita limonada gelada, porque a 
sede 'era dema<;iada por algum lí­
quido diferente do que lhes era 
fornecido a bordo. Em seguida 
embarcaram novamente e segui­
ram em direção a Paranaguá, 
com um navio costeÍro. De Para­
naguá seguiram no mesmo navio 
para São Francisco e depois para 
rtajaí, em cujo porto desembarca­
ram afinal. Depois das providên­
cias necessárias junto à. !llfânde­
ga e o setor de imigração, a famí­
lia Schürmann embarcou no va­
por "Blumenau", segubdo para 
a cidade que lhe dava o nome, 
chegando a Blumenau no mesmo 
dia. Depois de um lirgeiro descan­
so em Blumenau, a família se­
guiu, com trem da Estrada de 
Ferro Santa Catarina, rumo a Su­
Cida, aonde houve o ､･ｾ･ｭ｢｡ｲﾭ

que, porque, não havendo ainda o 
8eguimento do trem em direção a 
Riachuelo . Foi preciso fazer o 
trajeto de SubIda através da ser­
ra, para Riachuelo, Lontras, Ma­
tador, Rio do Sul, Mosquito e fi­
nalmente Serrinha, hoje AtalaJ2ta, 
num p3rcurso de mais de sessen­
ta quilômetros. Ao chegar em 
Serrinha, a família Schürmann 

- 369-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



instalou-se num rancho, únic;o 
abrigo que existia sobre o terreno 
por ela adquirido. Lá resi'fliram 
durante muito tempo, até aue, 
após seu pai, el'8 e sua mãe, ｴ ｾ ｬＱ Ｍ

do ｣ｯｮｾ Ｇ ｳｧｵｩ､ｯ＠ serrar, à mão, to­
da a madeira para 3. nova casa, 
Esta foi construída rusticamente, 
sendo coberta com telhas de ta­
b-ua que eles mesmos fabricaram. 
Desde' que chegou ao local, \Vi­
lhelm tratou de entrar em conta­
to com o Clube Concórdia de Rio 
do Sul, para poder jogar na eqlJi ­
pe, já que era apaixonado por fu· 
tebol. Tanto que trouxera d:l 
Alemanha uma bola, novinha pa · 
ra tal fim. Assim, começou a p ;l.r­
ricipar dos tr,einos no Concórdia, 
para tanto viajando e'11 fins de se­
mana nada menos do que sessen­
ta quilômetros ida e volta, utili 
zando a carroça puxa>da por dois 
cavalos, que seu pai havia adqui­
rido. Algum tempo mais tardo, 
passou a fazer a mesma viagem 
tm ônibus, cuja 1.a linha Serri­
nha - Rio do Sul havia sido inal'.­
gurada. E então tudo já era m:lis 
confortável para o jOVlem futebo­
lista. No Concórdia, desde que 
começou a treinar, por possuir 
boas qualidades de jogador, tor­
nou-se logo integrante da equip2 
titular. 

Em Serrinha, Wilhelm pej'­
maneceu cerca de quatro anos, 
trabalhando com seu pai nas ta­
refas agrícolas. Em ＱｾＲＹ Ｌ＠ resol­
veu sair de casa para tentar nova 
vida '8 aprender a falar o v8rná­
culo. Para isso, seguiu para La· 
ges, empregando-se como auxiliar 
do agrimensor Hans Tazesell, que 
havia sido contratado para pro­
mover o tracado >da estrada Curi­
tibanos-Caçador, via Lebon Régis . 

Wilhelm Theodor Sch ürmar:n 
trabalhou naquele serviço com o 
agrimensor Tazesell, por cerca de 

um ano . 'C urante o período, con­
viVEndo com outros trabalhado­
res, quase iodos brasileiros, con­
seguiu aprender razoavelmente o 
}:ortuguês. O que lhe facilitou 
um ｾ ｯｵ ｣ｯ＠ o domínio do vernáculo 
,'-oi o ｾ｡ ｴｯ＠ de dominar razoavel­
i:::.,nt::: o i :iioma francês. Ainda 
er;.1 fins de 1929 deixou aquele 
trl::t31ho junto ao agrimensor e 
" iajou de Lages para BIumenau. 
!-Ic"'pedou-se no Hotel Seifert e lo­
go foi admitido para jogar na 
sy':.:i};: titular da Sociedade Df'S­

portiva Elumsnauense, o atual 
Clímpico. PerL'1aneceu naquela 
eq\.ür-e durante seis meses. O clu­
be lhe finan(!iava a hospedag2m 
no Hot :::l Seifert . Durante este 
períC'do t rabalhcu, no SEU primei­
ro emprego, nas funções de fo­
guista, na indústria Gropp, à rua 
Ita,iaí. Sua tarefa era alimentar 
de lenha a grande caldeira, traba­
lho estafante e nada agradá v<;1. 
ｐ €ｬｭ ｾｮ･ ｃ Ｒ ｵ＠ no emprego muito 
pouco. Logo conseguiu trabalho 
na firma G€Obra, qus estava prepa­
rando as bases, no rio Itajaí, pa­
ra construir a ponte de ferro pa­
ra o ramal do trem rumo a Itaiaí. 
='Jaqu,o:la atividade, trabalhou dois 
ｾｭ ｯｳＬ＠ tanto junto à :::;eobra, comn 

à firma TeodovilIe , quando já no 
serviço de assentamento da pró­
:;:ria ponte. Depois de doi.s anos 
dest& atividade, foi contratad.o 
pela direção da EFSC para o ser­
viço de med nico de ｬｯ｣ｯｭｯｴｩｶ＿ｾ＠
nas oficinas existentes na Itoupa­
va . :Cesempenhou ali sua tarefa 
por algum tempo, tendo adquiri­
do plenos conhecimentos d e me­
cânica. Mais tarde, foi transf.eli­
do para o escritério do almoxari­
fado da mesma EFS2, em ｣ｾｪ｡Ｚ［＠

func68s t rabalhou cerca de 7 anos. 
Foi d1Jrante sua atividade no ｾｬﾭ

moxarifado que conheceu a jo­
vem Avelina Oliveira, por volta 
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de 1930/31, tendo com a mesma 
casado no dia 20 de janeiro dt 
1932. Permaneceu em Bl umena u 
até 1939. Durante os sete anos 
que já havia casado, Wilhelm con­
ssguiu construir sua primeira ca­
sa no bairro d,e Itoupava Seca, a 
qual ainda existe. Em 1939, rece­
teu ótima proposta para trasa­
lhar na matriz da firma Carlos 
Hoepke SI A., de Floriaonópolis, 
tendo então se transferido com a 
esposa para a capital do Estado o 
Sé três anos após, ou seja, quan­
do já estava casado há 10 anos, ·5 
qus começaram a nascsr seus fi­
lhos, nestu seqüência: Wilml-lr, 
Avelina L. (Loli) , Wilbsrto (Ee­

to), e os gêmeos Wilfredo e Ana 
Luiza (Tida). Em 1947, Wilhelm 
ｾ｣ｨ￼ｲｭ｡ｮｮ､･ｩｸｯｵ＠ a firma Hoep­
ke, para irüciar-se em rEpres:nta­
ções. Começou a trabalhar na 
venda de produtos da firma Equi­
pamentcs Wayne, estabelecida no 
Rio de Janeiro, emprssa que ｾｴＲ＠
os dias de h:)je é representada em 
Sta. Catarina pela firma Schuer­
mann SI A. Trabalhou e residiu 
em Florianópolis aInda até 1019. 
Em 1954, dEixou de trabalhar co­
mo rer;r:::sentante autônomo e re­
gistrou a firma Schllermann 
Ltda., a qual passou, em 1960, pa­
ra Sociedade Anônima, razão so­
cial que mantém até os dias de 
hoje. 

Mas, fazendo um ligeiro re­
trospecto, queremos destacar, 
também, a atividade esportiva de 
Wilhelm Schürmann. Depois de 
ser admitido r;ara o trabalhn na 
construção da· ponte fer!'oviána, 
com as firmas G,sobra e Teodovil­
le, Schürmann integrou-se à equi­
pe de futsbol do então Recreativo 
Brasil Esporte Clube, pelo qual 
jogou até 1939, quando transfe­
riu-se para Florianópolis. Atuava 

nas r;osições de, pr,eferencialmen­
tE- ponta esquerda, tendo jogado 
tamt€m na meia esquerda do ata­
que periqui.to. Foi, como conta­
r!os a história registrada nos jor­
I13is da época, um dos mais com­
r;letos jogadores de futebol. Tan­
to assim que, também quando rc­
sidiu em Florianépolis, integrou a 
equipe do Avaí, assim como por 
mais de uma vez foi titular da sele­
ção catarinense de futebol. Al§m 
disso, após dsixar o futebol, em 
Florianépolis, ar;és atuar de 1939 a 
Oi 943 na : quipe avaiana, foi dire­
tor-tesoureiro do clube até retor­
nar a Blumenau o Voltando a Blu­
menau em 1949, aqui instalou-se 
com sua firma e em r.ova ｲＺｾｳｩ､￪ｮﾭ
cia na qual ainda hoje reside, ten­
GO reunido, na época, nada mer!os 
{l.o qus vinte representaçõEs e pas­
sou a trabalhar em conta própria. 
Na firma Ltda. que ｲＲｧｩｾｴｲｯｵ＠ em 
1954, pelas amizades que possuía, 
c::-ntou como sócios ｶ￡ｲｩｾｳ＠ figu­
ras de destaque, como por eXCffi­
ｾｬｯ＠ Hubert Willecke, Curt Max 
Lebrscht e outros. Ainda no ano 
de 1949 foi iniciado na LOj2 Maçô­
nica "Acacia Itajaiense", tendo 
no ano seguinte, juntamente com 
Bernardo Raut e outros, funda­
do a 2 de setembro, a Loja Fra­
ternidade Elumenauense nr. 6, 
ainda hoje existente. 

Wilhe!m Th€odor Schürmarm, 
que atinge agora os oitenta ｡ｾＨｪｳ＠
de idade (9.12.1907 - 9.12.1987). 
tem a felicidade de uma consciên­
cia tranqüila do dev·er cumprido 
para com a pátria que adotou. A 
única mágoa que recentemente 
sofrEU foi a perda de sua dedica­
da esposa dona A velina, falecidg, 
no dia 7 de novembro de 1986. 

Ainda viveu inbsnsamente a 
vida esportiva em Blumenau, 
após retornar, em 1949, d'3 Floria­
nópolis, pois foi Presidente do 
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Palmeiras durante dois anos, e 
sempre esteve, por muitos anos, 
ligado à administração do ＺＡｬｵｨｾＮ＠

Seus filhos sempre lhe pro­
porcionaram alegria e tranqüili­
dade pela aceitação da ･､ｵ｣｡ｇｾｯ＠
que lhes foi ministrada. Hoje to­
dos estão integrados às comuni· 
dades aonde residem ·e -em posi· 
ção de dsst&:que na sociedó.=1c. 
Wilmar, formado em químicrt pe­
la Universidade do Paraná. é ho­
je diretor geral da ｃｅｖｾｾｌＮ＠ Wil­
certo (Beta), é formado em di­
peito administrativo pela faculda­
de de direito de Itajaí e é o dire· 
tor da atual firma Schuermann 
SI A. Wilfredo, economist:.:t, ｡｣ｾ｡ﾭ
se em viagem, junto com a espo­
ｾ｡＠ e três filhos, através dos ocea­
nos Pacífico ·e Atlântico, aportan­
do nas diversas regiões de atraçã::J 
turística, transportando turi2tas 

eSneClaIS a diversos pontos . Pos­
sui um bem equipado e moder!!o 
bar(!o, com todo conforto, ｾ･ｧｬｬﾭ

rança. e bom gosto. 
As filhas (Loli) é casada com 

o prof. José Cury, professor da 
ｕｆｾｃＮ＠ Ana Luiza (Ti'da), é cas':'.­
da com o médico José Nicacio da 
SIl'ia e reside em Itajaí. 

A felicidade, atualmente, que 
cerca Wilhelm Theodor Schür­
mam1, é a de ver· se sempre junto 
aos seus familiares. Possui 19 ne· 
tos. Smt grande aspiração e ex­
"[:ectativa é a de viver bastante 
aind.a para poder curtir a presen· 
ca de um bisneto, ou bisneta, que 
Ｇｾ･ｶ･ｲ￡＠ nascer em março de 1988 
e que será, portanto, o primeiro 
ndo ou neta do casal José Loli 
Cury. 

José Gonçalves 

AUTORE S C ATARIN E NSES 
Enéas Athanázio 

D lançamsnto mais Importante do período é, sem dúvida, " O 
Mito e o Rito", de Lâ.uro Junkes, publicado pela UFSC (FloriaT'ópolis 

1987) Trata·se dE: álcntado volume em que o conhecido prof'2ssor 
e crítico reúne trabalhos elaborados no correr do tempo e qne ､ｾｯ＠
uma visão panorâmica e atualizada do que se produz nas letras do 
Estado . Embora o livro também contemple alguns poetas, como Cruz 
ｾ＠ Sousa, e outros mais modernos, predominam os prosadores da área 
da ficção. Como os anteriores trabalhos do autor, são ensaios sérios, 
pesquisados, meditá dos, onde a análise chega muitas vezes a exami­
nar livro por livro, conto por conto, poema por poema do autor fo­
calizado. É tlm lançam ento cuj a traj etória. j á pode ser prevista, pois 
será, daqui para a frente, leitura obrigatória nos meios universitários 
e colegiais, bem como de todos aqueles que desejarem informar· se so· 
bre a iiteratura catarinense. Nesse livro, cujas "orelhas" tive? satis­
fação de escrever, figuram escritores blumenauen!:es, como Lindolf 
Bell e seu movimento da catequese poética, Martinho Bruning, Péri­
cles Frade, Urda A. Klueger e o autor destas notas. 
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Está circulando mais um número de "FURB - Revista de Di­
vulgação Cultural" (n.o 34 - 1987), órgão oficial da Universidade de 
Blumenau, contendo trabalhos de José Carlos Grando, Sálvio Alexan­
dre Müller, André ｖ｡ｾ､ｩｲ＠ Zunino, Sérgio Wollstein e Rinald.o Rizzi, 
todos mestres da referida instituição . Os ensaios publicados mantém 
o bom nivel do costume. 

-.-.-.-.-.-.-

Circulam também mais três (3) núm·3ros de "A Ilha", suplemen­
to literário dirigido por Luiz Carlos Amorim, jnicialmente ·editado em 
São Francisco do Sul e agora em Joiriville, sendo que um deles é edi­
cão normal e os outros dois extras. Essas publicações contém traba­
Íhos em prosa e verso de diversos autores do Estaào e de fora dele, 
numa dedicacão constante de seu incansável editor para manter viva 
a revista. Trata-se da publicação literária mais conhecida do Estado. 

-.-.-.-.-.-.-

Circulam ainda dois novos números (24 e 25) do Boletim "Ga­
lope Poético", também de Johwille, editado pelo poeta Jurandir 
Schmidt, com poemas, crônicas e informações . Na mesma cidade foi 
lançada a "Sanfona" de autoria de Mila Ramos sob o título "Seis Fan­
tasias na Madrugada:', publicado por Edições IPÊ, contendo poemas 
da conhecida e inspirada poeta catarinense. 

-.-.-.-.-.-.-

Recebi fascículo contendo o discurso de posse do escritor Argus 
Cirino, por ocasião de sua posse na Cadeira n.O 35 da Academia Sul­
MatogrosSenSt3 -de Letras, ocorrida no dia 05 de junho do correrite 
ano. O novo acadêmico é ligado ao nosso Estado, de cuja vida literá­
ria muito tem participado, aqui tendo vivido par vários anos, integran­
do muitos d·e seus escritos à literatura do nosso Estado. 

-.-.-.-.-.-.-

A ELASE promov8n, em data de 3C de outubro, 8m Florianópo · 
lis, uma noite cultural, ocasião em que foi lanrado o ｬｾＮｏ＠ 16 da Hevis­
ta "PanLanal", realizou-se exposição je pinturas de Roberto Costa e 
Clóvis Lara, com o lançéimEnto do livro "Partilhas" , dos poetas Dino­
valdo Gilioli, Marlet,e Guedfs de Mello, Milene Corrêa, Vanderlei Rou­
ver e Renato Tapado, entrega dos prêmios do 4.° concurso ELASE e 
ex}::osição retrospectIva da referida revista, numa programação varia­
da e para todos os gostos. Já no largo 'àa Catedral tmnoém em Flo­
rianópolis, ocorreu o cerimonial de lançamento do Grupo CULtural 
"In 1 atura", em sue<. segunda edição, cuja revista - antologia abre 
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espaços para as artes pllisticas, a literatura, o teatro e o. música . O 
evento aconteceu durante a II Feira do Livro d8 Florianépolis, no dia 
02 de novembro. 

-.-.-.-.-.-.-

E por falar em Feira do Livro, vale registrar qlle essa realizaGão, 
segundo informações, não teve o suc"esso esperado. Muitas causas 
são apontadas para o pouco movimento registrado, em especial o e18-
vado preço dos livros, a crise existente no país e a ausência de muitos 
nomes das l,etras catarinense:s que realmente têm leitores, e que coso 
tumam atrair búm público nos ev,entos dessa naturé:-"'l. Espero, po­
rém que a Feira ｰｲｯｾｳｩｧ｡＠ e que o insucesso do corrente ano seja com­
p:msado nos anos vindouros, Foi lamentável também a ausência da 
Associação Profissional de Escritores de Santa Catarina - AESC, 
que não teve condições fir.anc'eiras de ｡ｲｾ｡ｲ＠ com a taxa de inscrição. 
Que tristeza! 

- .-.-.-.- .-,-

Realizou-se nos dias 11 e 12 de novembro, nas dependências do 
Tabajara Tênis Clube, grande leilão de arte promovido pelas Galsrias 
Açu-Açu e Lascoux, com numerosos artistas convidaJdos, de todas as 
tendências e escolas, formando um conjunto de grande efeito e qua­
lidade. O leilão foi dos mais concorridos '8 marcou época como uma 
das grandes promoções cul1.urais do corrente ano. 

-,-.-.-.-,-,-

A Fundação "Casa Dr. Blumenau" acaba de publicar em folhe· 
to a palestra proferida pelo critico paulista Ber!edicto Luz e Silva, 
sob o título de U O ensa,ísta Enéas Athanázio", por ocasião do lança­
mento de meu livro "Meu Amigo Hélio Bruma". 

-.-.-.-.->.-.-

Realizou-se no Salão de Exposições do Palácio Cruz e Sousa, na 
Capital, amostra "Lembrando Drummond", reunindo livros raros e 
esgotados, caricaturas, fotografias, cartas, autégrafos e outros docu­
mentos sobre a vida e a obra do grande poeta recentemente falecido, 
numa homenagem que, com outros ev.entos, estendeu-se por vários 
dias, inclusive na Igrejinha do Campus Universitário da Trindade, 
com palestras, debates e audio-Ivisuais. A exposição, além de ter sido 
bem significativa, teve a característica ds contar com o acervo exis­
tente em nosso Estado, surpf'sendente pela qualidade e pelo volume. 
Uma homenagem justa e merecida. 

VÓCÊ SABIA? 
- QUE G rrimeiro contato tel'3fónico experimental e :::om ple­

no sucesso, entre Blumenau e Florianopolis, ocorreu no dia 13 de ou­
tubro, uma quinta-feira, no ano {;e 1928? 
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A socieúaúe profissionalizante no cometo óo século em Ofumenao· 

(Blumenauer-Zeitung, Ano 21 - n.o 5. sábado, 12 de abril de 1902) 
"Domingo, dia 6 de abril, às 3:00 horas da tarde, no salão do 

senhor Freygang, acontsceu a terceira reunião da "Soci-2dade Profis­
sionalizante" com a presença de muitas pessoas. Na ordem do dia es­
tava: conferência sobre a elaboração dos 25tatutos, ingresso de novos 
sócios e eleicão da diretoria. 

O resumo dos estatutos é o seguinte: a introdução de um tem­
po de estudo com um só profissional competent-e, teste de oficial, tes­
te de mestre, garantia legal, assistência médIca. 

Até agora foram aceitos 13 novos sócios. 
A eleição da diretoria apresentou o seguinte rss'lltado : Anton 

Caluf I." pre5idente, Richard Parucker 2.0 presidente, escrivão Wi­
lhelm ｄｲ･ Ｍ ｾｲＬ＠ e Wilhelm Behnk8, ｣｡ｩ Ｚ［ ｾ｡Ｎ＠

Cs estatutos elaborados ainda não são os definidos, pois ainda 
estamos em dúvida se a organização da antiga so::!iedade profissiona­
lizante se adapta a uma República e na época da profissão livre e do 
início industrial seja reaiment-s de utilidade como no século passado. 
Mas uma CGi5a está certa: A "Sociedade Profissionalizante" não des · 
perdiçará suas forças e energia3 no campo poiítico. 

üma forte aliança entre todos os profissionai.s do grande Muni­
cípio é o obj : tivo; portanto uma "Sociedad2 de Ofícios" em grande 
estilo e para o qual a "Sociedade Profissionalizante" represer'l.ta o pri­
meiro degrau. Isto seria de ｧｲｾｮ､･＠ utilidade tanto individual como 
para o Município . Mas o mal costume nacionalista do alemão prec:i­
sa dssaparecer . O juramento àe Rüthi que ultimamente surgiu em 
pomposas vanaçces, não deve só constar no papel. União traz os fru­
tos desejados. Nós precisamos apnmder, um para todos, todos para 
um pacífico e fraternal trabalho. 

Este é o mais bonito objetivo da "Sociedade ProfissionalizantE"'; 
ass.: D." 

VOCÊ SABIA? 

- QUE a primeira igreja construída em alvenaria, em Blume­
nau, foi a igreja de Ba-denfurt, cuja inauguração deu-se em julho de 
1872? 

- QUE o hldro-avião "Bandeirantes"} um dos ｾｲｩｭ･ｩｲｯｳ＠ a pou­
sar -em águas d'3 Santa Catarina, pertencente ao Sindicato Condor 
Ltda., f.ez võos circulares panorâmicos sobre a cidade de Ib:tjaí, levan­
do passageiros, d.urante 15 minutos cada vôo, ao preço de um mil réis 
por pessoa? - Isto aconteceu ao ãia 21 de outubro de 1928. 

-- QUE com grandes pompas, foi inaugurado, dia 31 de março 
de 1929, o trecho da Estrada de Ferro Santa Catarina, o mais difícil, 
ligando Subida a Lontras? 
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Aconteceu ... OUltubl'O de 1987 

- DIA 2 - Com inúmeras atrações ext.3rnas, como desfile, riis­
tribuição de chopp, foi aberta a OKTOBERFEST-1987. Depois do des­
file pela rua 15 de Novembro, foi proced.ida a solenidade de abertura 
das festividad3s nos três pavilhões da PROEB, pelo prefeito Dalto dos 
R-2is. Milhares ãe pes30as ｣ｯｭｰ｡ｲｅｾ･ｲ｡ｭ＠ àquelas festividades, ＱｾＰ＠ pri­
meiro dia, carreando ｲＺｾｲ｡＠ as t ilheterias, ｳｵ｢ｳｴｾｮ｣ｩ｡ｬ＠ arrecadação. 

* * 
- DIA 2 - Na Galeria Municipal de Arte de Blumenau, foi 

aberta a Exposi:;ão Fotográfica alusiva à Cktoberfest, baseada em 
motivos de tradIção alemã, mostrando Blumenau, suas imagens, sua 
vida e sua gente. O evento contou com a participação dos artistas 
do Foto Clube d3 Santa Catarina. O comparecimento de público foi 
excelente e a exposição foi um sucesso artístico e também no que con­
cerne a visitas. Foram expostos 160 trabalhos. 

- LIA 4 - Fromovido pela Assessoria Especial do Meio Am­
biente Ija Prdeltura de Bluménau, realizou-se no Teatro Carlos-Go­
mes o Concurso de Teatro Blumenau e Meio Ambiente. O primeiro 
lugar coube à Escola Básica Municipal Alberto Stein, com a peça "Os 
Três Jardineiros" e em segundo lugar a Escola Municipal" Alice Thie­
le", com a peça "Nós Fazemos o Futuro", classificando-se em terceiro 
lugar a Escola ｂ￡ｳｩｾ｡＠ "Santos Dumont", com a peça "Sua Majestade 
a Natureza Está Sendo DesirUlda". As tres e'Scolas rec,sberam troféus. 

:;: * 
- DIA :3 - Inicicu-se, nas d€pendências do 23.0 Batalhão de 

Infantaria em Blurnenau o V ACANTO AMENTO REGIOT\ AL DE 
LCBI0JHOS, que proporcionou a oportunidade de reencontro, confra­
ternização e de amizad.:; entre toda a famíhla escoteira do Estado ca­
tgrinense. 

* * 
- DIA 6 -- Segundo informou a imprensa, o primeiro dia de 

festa da OKTOBERFEST deste ano, iniciada dia 2, reuniu nada menos 
do qUe 57.962 pessoas, qU€ consumiram 29 .450 litros de chope, S·2n­
do que no segundo dia, dia 3, o número áe comparecimento foi de 
96.349 pessoas, pCJl' ser um sábado, tendo sido consumidos nada me­
nos do que 45.410 l1tros de chope. 

* * 
- DIA 6 - Acont'2cimento importante aconteceu na sede do 

Serviço Social do Comércio, Centro áe Atividades. Primeiro, foi pro­
cedida a abertura da Feira de Livros Infantis, com inúmeras partici­
pações, às 9:00 horas da manhã, sendo que, I1s 20 :00 horas, realizou-

-376 -

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



se a Noite de Autógmfos com o escritor blumenauense Roberto Diniz 
Saut. 

- DIA 7 - Segundo relatório apresentado ao prefeito Dalto 
dos Reis pela Chefia do Serviço Municipal de Trânsito, nos primeiros 
nove meS'5S de setembro foram registrados na:da menos do que 2 .767 
acidentes de trânsito, com 24 mortes, a maioria ocasionadas por atro­
pelamentos na periferia da cidade. Estiveram envolvidos nestes ar.i­
dentes, quarenta motos e saíram ksionadas ainda cinqü,\nta e cinco 
pessoá.s. Adianta aind.a a informação que nos primeiros nove meses 
do ano passado, foram r-egistrados 3.012 acidentes, com 31 mortes, 
sendo 10 com motos. 

- DIA '7 - Na Assembléia Legislativa do Estado, a Prefeitura 
de Blumenau, .. pelos serviços prestados pela Assessoria Especial do 
Meio Ambiente, recebeu o troféu "Fntz MüUer", em solenidade reali­
zada às 20 horas, ocasião em que outras onzp homenagens idênticas 
foram efetuadas, abrangendo todo o Estado, '8 noutros mais. O tro · 
féu foi criado p::tra distinguir as pessoas, empresas e instituiçõ>es que 
vêm se destacanào na divulgação, no trabalho e na prática da defesa 
do mei0 ambiente e seu desenvolvimento . 

* * 
- DIA 16 - Com um belo espetáculo ,de desfile de todas as 

representações participantes, realizou-se a solenidade de 3bertura dos 
XXVII Jogos Abertos de Santa Catarina, este ano sediado pela muni­
cipio de Criciúma _ A festa de abertura teve como local o Estádio "H:;­
riberto Hulse" . 

* * 
- DIA 17 - Em solenidade presidida pelo prefeito Dalto dos 

Reis, foram entregue's mais duas salas de aula à Escola R,eunida Mu­
nicipal "Tiradentes", na rua. Pedro Krauss SÊ'nior . Com mais estes 
dois .pavim2ntos, disse o prefeito, o educandário terá condições de 
ofer'2cer escolaridade a um úúmero maior de estudantes daquele bair­
ro . 

/ 

- DIA 18 - a Galeria ｍｵｮｩｾｩｰ｡ｬ＠ de Arte, foi encerrada a Ex­
posição 2.° FCTC2HOPP, promovida pela Prefeitura Municipal, atm­
vés -ào Dspartamento de Cultura e com a participação do Foto Clube 
de Santa Catarina. 

- DIA 18 - Encerrou-se a OKTOBERFEST-1987. O balanco 
mostrou sucesso absoluto. A imprensa divulgou qU3, nos 17 dias de 
festa, estiveram presentes 874.945 visitantes, que consumiram 560.713 
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litros de chope. Os números do ano de 1986, foram de 802. J:10 visi­
tantes, com o com,umo de 484.851 litros de ｾｨｯｰ･Ｎ＠

* * 
- DIA 22 - O blumzna1:ense LUIZ Henrique da Silveira, depu­

tado lider da maioria na Câmara de Deputados. foi escolhido p2!e !)re­
sidente José Sarney, como Ministro da Ciência e Tecnologia . Luiz 
Hentique Easceu em Blumenau, no bairro Ponta Ae;uda, onde residiu 
nos primeiros anos d3 sua vida, tram,ferindo-s,e mais tardo para Join­
ville, aonde fixou residência definitiva e em ｾｵＮｩ｡＠ cidaàe obteve todos 
os destaques de sua carreira profissional e política . 

- DIA 22 - Par::. increm sntar ainda mms o visual v'3rde '2xis· 
tente no município, preservar a flora e fauna , o prefeito Dalto dos 
Reis solicitou à AElVIA - A,:,sessoria ｅｳｰ･｣ｩｾＮｬ＠ d0 Meio Ambiente, a 
intensificação da arborização às margens do Rio rtajai-Açu, principal­
mente na áfloa próxima ao centro da cida'de. 

* ｾｉＺ＠

- DIA 25 - Mais uma vez Blumenau conquistou a ' hegemonia 
do esporte amador c::.tarinense, ao alcançar a primeira colocação no 
cômputo geral nos XXVII Jogos Abertos de Santa Catarina, realiz:3.do 
de 18 a 25 do corrente em Criciúma. Blum3nau conquistou 178 pon­
tos, 9 troféus, 60 medalhas d s ouro, 46 de prata e 46 de bronz8. Em 
segundo chegou Joinville, com 156 pontos, 5 troféus, 18 medalhas oe 
ouro, 37 de prata e 31 de bronze. Florianópolis classificou-S8 em ter­
ceiro :i ugar . 

* * 
- DIA 29 - Aconteceu a abertura do Décimo Primeiro Festi­

val Univiersitário da Canção, no Pavilhão "Sebastião Cruz", na Velha, 
com estrondoso sucesso, a exemplo dos anos anteriores . 

* * 
- DIA 31 - Com a presença do cantor João Bosco, que pro­

porcionou um belíssimo show, encerrou-se o XI Festival Universitá­
rio da Canção, cujo sucessó foi sem precedentes. 

Novembro de 1987 

- DIA 5 - Documento entregue ao Prefeito Dalto dos Reis, 
sobre o levantamento do movimento financeiro da OKTOBERFEST-87, 
indica um superá v'it ds 1,1 milhão de cruzados, que segundo foi infor­
mado, corresponde aos gastos investidos com melhorias 8 ampliações 
dos pavilhões para a grande festa . 

- DIA J - ｾ ｯ＠ Pavilhão "A " d.a PROEB, foi aberta a IH Expo· 
sição ｃｩ･ｲ ｾ ｴｩ￭ｩ｣｡＠ e CL1ltural, com mostras produzi'das por 700 alunos 
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das escolas de primeiro e segundo graus de Blumenau. Foram cria­
dos 110 trabalhos de amostras, cujo evento foi muito visitado pela co· 
munidade. 

* 
.... .... 

- DIA 6 - Relatório divulgado pelo Serviço Municipal de Trân­
ｾｩｴｯ＠ informa que foram registrados durante o mês de outubro, '3m 
Blumenau, 385 acidentes que resultaram em seis vítimas fatais. As 
ruas com maior númEro de ｯ｣ｯｲｲｬｾｮ｣ｩ｡ｳ＠ foram a Sete de Setembro, 
XV de Nov,embro, João Pessoa e Itajaí. 

* * 
- DIA 14 - No Parque de Exposições da PROEB, instalou-se 

o XVII Congresso Brasileiro da Indústria de Panificação, que reuniu 
aproximadamente 1.500 panificadores de todo o Brasil. Esteve mon­
tada, no c'entro de convençê\::s, a exposição de equipamentos de qua­
renta empresas do ramo. 

... . .,. 

- DIA 18 - Foi aberta, pela Fundação "Casa Dr. Blumenau", 
na sala nobre da Biblioteca "Dr. Fritz Müller", a Exposição fotográ­
fica intitulada" A Educação Nacional na República Democrática Ale· 
mã - DDR", contendo 18 quadros com legendas em português. mos­
trando a evolução e sistemas dosnsino em gEral aos alunos do curso 
politécnico -- correspondent.2 ao 1.0 e 2.° graus, em todas as escolas 
-daquele país. 

.' . .... 

- DIA 19 - No Teatro Carlos Gomes, foi aberta a 6.a Jorna­
da de Reumatologia do Cone Sul, promovida pelas Sociedad.es Brasi­
leira e Catarinsnse de Reumatologia e contando com o apoio da pre· 
feitura Municipal. Participaram cerca de 250 profissionais de todo o 
Erasil . 

. - DIA 20 - 1 -o Auditór;o do Palácio Cruz e Sousa, de Floria­
nópolis, T'salizou-se a Sessão Solene de entrega dos títulos aos novos 
Sócios admitidos, no ano de 1887, no Instituto Histérico ｾ＠ ｾ･ｯｧｲ￡ｦｩ｣ｯ＠

de Santa Catarina, nas categorias de Honorário, Efetivo, Emérito e 
Correspondente. Dentre os homenageados está o escritor Dr. José 
Enéas Athanázio, destacado colaborador de "Blmnenau em Cadernos", 
na secção "Autores Ca tarinE:nses" . 

* * 
- DIA 20 - No Salão da Bitlioteca "Martinho Cardoso da 

Vdga", na FURB, realizou·se o ato de lançamento do livro "Coloniza­
ção e Indú;:,tria do Vale do Itajaí", de Maria Luiza Renaux Hering, que 
contou com a presença de numerosas pessoas, entre as quais destaca· 
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mos a pr,esença do Ministro da Ciência e Tecnologia, Luiz Henrique 
da Silveira. 

* 
- DIA 23 - Vitoriosa nos Jogos Abertos de Santa Catarina, a 

jovem Regma Ribeiro, conquistou o Campeonato ｂｲｾｳｩｬ･ｩｲｯ＠ ele Xadrez 
Feminino, na cidade gaúcha de Canela. 

Exposição mostro o educação cu/turol no RDfi 

A Fundação "Casa Dr . Blumenau" inaugurou, dia 18 de no ­
vembro, uma belíssima e interessante exposição, mostrando 18 "pos­
ters" em que são apl-esentados vários ｡ｳｰ･｣ｴｾｳ＠ da educação cultural 
na República Democrática Alemã, na atualidade. Trata-se de uma ex­
posição que visa dar um panorama global dos moderníssimos siste­
mas do ･ｮｾｩｮｯ＠ politécnico daquele país . Toda a lit2ratura constante 
110S "posters" é redigda em português e os detalhes são sintetizados 
em t extos de fácil ｾｳｳｩｭｩｬ｡ ￧ ￢ＮｯＮ＠ A exposição esteve aberta do dia 18 
de nov'smbro até o dia 30, tendo sido muito visitada por professorGs 
e alunos das escolas de 1.0 G 2.° graus do município, assim como por 
numerosos professores. 

É mais uma. promoção que Blumenau faz no aspecto cultural, 
relacionaclo com a DDR, cuja afinidade com esta cidade tem relação 
pelos vínculos de ｡ｭｩｺ｡､ｾ＠ nascidos há muito, tdic8rçados no fato de 
que as duas maiores figuras que tiveram destaque na fundação e na 
evolução científica da antiga colôni.a de Blumenau, nasceram naquele 
país, ou seJa, o Dr. Hermann Bruno otto Blumenau, o fundador, 08 o 
2.fama-do cientista Fritz Müller, o primeiro nascido em Hasselfelde, 
lias montanhas do Harz e o segundo em Erfurt_ 

VOCÊ SABIA? 

- Que '2m agosto de 1925, a Empresa Força e Luz Santa Cata· 
rina ofereceu um prêmio de 1000$000 (cem mil réis) a quem denun­
ciasse, com provas, o autor ou autores de danificações de lâmpadas 
da iluminação pública? , 

- Que de dezembro de 1924 até o dia 7 de março de 1025, se­
gundo noticia o jornal "Cidade", edição do dia 28/03/1925, entraram 
pelo porto de Recife, 800 automóveis. E que destes, 100 eram d .1 mar­
ca Ford? 

- QUE no dia 23 de fevereiro de 1929, a equipe do Brasil F. C ., 
mais tarde Palmeiras, de Blumenau, enfrentou o Brasil F . C . de Tiju­
cas, em disputa do titulo de campeão do interior do Estado, com a vi­
tória -do clube blumenauense por 6 a O? E que a equipe do clube blu­
menauense formou com: Vitor, Emílio e Heitor; Busch, Marquardt e 
Buhr; Mário André, Natal, Guerreiro e Nico? 

-380 -

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



Aos nossos leitores e amigos 

Chegamos ao final deste ano de 1917. 
Para nós foi mais um ano em que 
tivemos a felicida.de de poder 
desenvolver nosso trabalho 
em busca do, cada vez melhor 
aprimoramento dos setores culturais 
P. históricos que compõem 
a Fundaç-3.o .. Casa Dr. Blumenau·· . 
Hoje já não se sente tanto 
aquela perda de 25 mil livros 
acontecida por ocasião da enchente 
de 1983. A nossa Biblioteca 
voltou a ocupar o lugar de destaque 
que sempre usufruiu na 
comunidade blumenauense, 
atendendo com eficiência aos 
seus usuários através de modernas 
e bem preenchidas estantes 
com o acervo desejado por 
todos, para as suas pesquisas 
álárias. O Museu da Família Colonial, 
que, este :mo está registrando 
seus vinte anos de instalação, 
te\'e como pri'>mio a edição 
de um livro comemorativo, 
com as mais belas ilustrações 
eoloridas dos principais ohjetos 
de seu acervo, C' cujo livro 
qualquer leitor [Jr.'derá solicitar. 
ao preço de Cz$ 100,00, que estaremos 
remetendo para qualquer parte 
do país. O livro contém 
o histórico completo do ｍｵｳ･ｬｾ Ｌ＠

suas dependências, ｾ･ｵ＠ aeervo. 
A nossa revista "Blumenau 
em Cadernos" que semprp circulou 
mensalm:?nte dentro dos padrões 
ditados pelo seu fundador, 
1ambém registrou neste mês 
de novembro seus 30 anos 
de existi'ncla . Por isso mesmo, 
llesta edição dupla, está trazendo 
farta matéria relacionada 
com o seu fundador, o sauàoso 
Prof. José Ferreira da Silva. 

A nossa oficina gráfica, 
l'esponsável pelas edições desta 
revista e de livros, 
a"sim como do Boletim Oficial da 
Prefeitura, também estará vestmdo 
lOupagem nova a partir de ＱＹｾＸＬ＠
pois graças à cola.boração 
de pessoas e empresas blumenauenses 
ou aqui atuantes, deveremos 
erguer suas paredes em alvenaria 
pára oferecer melhor conforto 
aos nossos colaboradores gráficos 
e ao serviço de encadernação. 
Devemos à nossa oficina a edição 
ora concluida do livro 
'"História de Blumenau ", em segunda 
edição, livro este também 
de autoria de Ferreira de Silva . 
E a renda auferida com a ven::ia 
dos livros, em sua maior parcela, 
f'stará revertendo também em 
benefício dos custos das 
oblas da oficina gráfica. 
Eis porque, caros leitores e amigos, 
estamos felizes neste fim de ano . 
Se tudo não foi realizado como 
seria nosso desejo, muita coisa 
foi feita em benefício de todos . 
For isso que, agradecendo 
Eensibilizados a renovação da 
confiança que durante todos estes anos 
estamos recebendo da comunidade 
ào nosso Conselho Curador, 
do Prefeito Dalto dos Reis 
e de tantos outros amigos 
que nos estimulam dia·a·dia 
a prosseguir no nosso trabalho, 
queremos prometer o nosso empenho 
constante . Finalmente, cabe-nos, 
com alegria imefolsa, agradecer 
a todos os que trabalham 
I:rsta Fundação, nos seus vários 
setores, pela eficiente colaboraç50 
e apcio que temos recebido, 
Tois sem esta colabora,ção de todos, 
Íl'distintamente, nosso trabrtlho 
n i'lO ｴ ｾ ｲｩＺＱ＠ ｡ｬ･Ｚｭｾ｡､ｯ＠ seus objetivos . 
Rf'sta-nos, finalmente desejar 
a todos os amigos e colaboradores, 
juntl) a seus familiares, 
Feliz Natal 
C' \'enturoso ano de 1988. 
Q118 Deus r2COm?ense 8. todos 
nela bondade c pela 
solidariedade recebidas. 

A ｄｩｬＧ･ｾ￣Ｌｯ＠
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Um visual estatístico de B/umenau 
em seus vórios ospectos 

C jornal. "A Notícia", que S8 edita em ｊｯｪｮｶｩｬｬ ｾ Ｌ＠ em sua edição 
do dia onZE; de nO'.embro deste ano, publicou um trabalho sobre o 
resultado de pesquisas que haviam sido encomendadas pela Empresa 
SCRIBA Propaganda . Dssse trabalho chegou-se à conclusão de que 
Blumenau possui uma pop11lação acima de 194 mil pessoas. O mes­
mo trabalho ainda informa, por exemplo, que existem cerca de 1.168 
mdústrias no município, entre grandes, médias '2 pequenas. com inci­
dência maior em número de fábricas, o bairro da Velha, com 187 es­
tabelscimentos. O trabalho realizado pelos pesquisadores, é uma ra­
diografia da cidade em termos demográficos, eL;O) economia, saúde, edu­
cação, cultura, lazer, aspectos urbanos e físicos. Diz a.inda a informa­
ção que o comércio de Blumenau prefere se localizar no csntro, com 
624 lojas, de um total de 2 .833 em toda a zona urbana. As firmas de 
pr·estação de serviços somam 3.345 e preferem também o bairro da 
Velha, onde se encontram 921 delas . AB ativiàades 'de ｡ｧｲｯｰ･｣ｵ￡ｲｩｾ Ｎ Ｌ＠

embora menos expressivas elo que a indústria, também fazem parte 
da economia do município. São cerca de 2.157 propriedades rurais, 
que ocupam 74 mil hectares, sendo o milho, a mandi.oca, o arroz irri­
gado, o fumo e a banana os produtos de maior cultivo. Na pecuária, 
destaca-se a cr;ação de suínos, com 12.340 cabeças. A produção lei­
teira somou em igual período do ano passado, 8 milhõ,es, 629 mil e 200 
litros. 

A informação publicada no C'itado jornal, adianta ainda que, 
"na área de educação e cultura, revela-se a predominância de escolas 
do município, com 37 estabelecimentos, enqmmto que da rede estadusl 
existem 26 e 6 particulares. O ensino superior, de acordo com os 
dados do documento da SCRIBA PROPAGANDA, tinha um número 
de alunos matriculados na FURB, em 1986, de 4.300. O curso de Ad­
ministração, com 507 alunos é superado apenas pelo curso de Direito, 
com 552 estudantes universitários matriculados. Blumenau possuía, 
,em 1986, segundo a estatística levantada neste trabalho, 169 médicos, 
o que resulta num percentual de 1.153 habitantes por cada médico. 
A taxa de mortalidade infantil, Egistrou o percentual de 30 crianças 
mortas, por cada grupo de 1.000 crianças nascidas vivas. A ta,xa. ge­
ral ficou em 6,4 pessoas mortas por cada 1.000 habitantes . 

VOCÊ SABIA? 
- QUE a circulação de automóveis 'sm Blumenau, entre os lo­

cais e os que vinham de outras localidaàes, em meados d2 1928, era 
de cerca de 800 (oitocentos)? E que, na mesma época, em Florianó 
poli.s, circulavam cerca de duzentos automóveis? (jornal A Cidade -
edição de 7 d:: abril de 1928) . 

- ｾ ｕｅ＠ o estádio do Brasil F . C . , mais tarde Palmeiras e atu­
almmte Elumenau Esporte Clube, foi inaugurado no dia 3 de junho 
de 1928? 
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o folclore, a genealogia e outros aspectos de interesse cui­
tural do Município; 
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Edita a revista "Blumenau em Cadernos" 
Ttpografia e Encadernação 

CONSELHO CURADOR: Presidente - Afonso Rabe; vice·presidente 
- Antonio Pedro Nunes. 

MEMEROS: Elimar Baumgartcn - Rolf Ehlke - Nestor Seára Heu­
si -- Ingo ｗｯｬｦｧ｡ｮｾ＠ Hering -- :;\lartinho Bruning - Ur­
da Alice Klueger - Frederico Blaul - Frederico Kilian 
- Olivo Pedron . 

DIRETOR EXECUTIVO: José Gonçalves 

------ ----
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MUITA GENTE QUE FEZ A HISTÓRIA 
COLONIZADORA EM NOSSA REGIÃO, JÁ 
VESTIA A MACIEZ DAS CAMISETAS E 
ARTIGOS HERING. 

QUANDO SE FALA NA HISTÓRIA DE 
NOSSOS PIONEIROS, LEMBRA-SE DOS 
IRMÃOS HERING, QUE HÁ MAIS DE CEM 
ANOS INSTALARAM A PRIMEIRA 
INDÚSTRIA TÊXTIL EM BLUMENAU. 

HOJE I<BLUMENAU EM CADERNOS» 

E A HERING TÊM MUITO EM COMU!"'. 
ACREDITAMOS NA NOSSA TERRA E NOS 
VALORES DA NOSSA GENTE. 
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